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CAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Projeto de Lei_ /2019

DOCUMBNTO:

PROTOCOLO GER/vLT
NÚMERO PRÓPRIO: f^(l
DATA PROTOCOLO: ̂  ̂  Jn^l

Declara de Utilidade Pública a "Associação de Voo Livre

de Cachoeiro de Itapemirim - AVLICI", no Município de

Cachoeiro de Itapemirim - ES.

Art. 1° - Fica declarada de utilidade pública a "Associação de Voo Livre de Cachoeiro de Itapemirim -

AVLICI", inscrita no CNPJ sob o n°. 02.810.148/0001-17, com sede na Pedro Estelita Herquenhof, n°.

38, Bairro Basílio Pimenta, Cachoeiro de Itapemirim - ES, CEP 29.308-843.

Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em

contrário.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 14 de Maio/de 2Qá9
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/ALLAjCE MARVILA FERNANDES

(Professor Wallace)

Vereador/PP
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"feto a nação cujo Deus é o Senhor'^

Praça Jerônimo Monteiro, 70 - Centro - CEP; 29300-170 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - e-mail: cmci@cmci.es.gov.br



GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

JUSTIFICATIVA

A AVLICI foi fundada em 20 de Maio de 1997, sendo responsável pela formação de centenas de

pilotos de parapente e abertura de diversas rampas de voo livre em nosso Município, destacamos:

Burarama, São Vicente, Morro das Andorinhas, Sana Tereza (IBC) e a renomada rampa do Mirante Alto

Formoso.

Atualmente, a Associação é responsável por todas as operações dê pousos e decolagens na rampa

do Mirante, sendo esta a base principal. O local também tem destaque no turismo, projetando o Município

de Cachoeiro em todos os Estados da Federação.

Sendo assim, ante a grandiosidade do projeto, com benefícios reconhecidos, apresentamos o

presente Projeto de Lei para apreciação dos Nobre Vereadores, visando sua regular tramitação e

aprovação.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 14 de Maio de 2019.

XACT MARVILA*^FERNANDES

(Professor Wallace)

Vereador/PP

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor"

Praça Jerônimo Monteiro, 70 - Centro - CEP: 29300-170 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
RABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - e-mail: cmci@Gmci.es.gov.br



14/05/2019 Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastrai

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral
oi 4.^,

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

A informação sobre o porte que consta neste comprovante é a declarada pelo contribuinte.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
02.810.148/0001-17

MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

05/11/1997

NOME EMPRESARIAL

ASSOCIACAO DE VOO LIVRE DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
AVLICI

PORTE

DEMAIS

ODIGO E descrição DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
I 93.12-3-00 ■ Clubes sociais, esportivos e similares

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
Não informada

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
399-9 - Associação Privada

LOGRADOURO

R PEDRO ESTELITA HERQUENHOF
NUMERO

38

COMPLEMENTO

CEP

29.308-843
BAIRRO/DISTRITO

BASILIO PIMENTA
município

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
UF

ES

ENDEREÇO ELETRÔNICO

aviici@itapemirim.com.br
TELEFONE

(027) 5229-674

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
18/04/2019

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

' , . í iUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 14/05/2019 às 14:12:18 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Consulta QSA / Capitai S(xiaLj Voltar

,_írL Preparar Página
Q. _ ?" imp-^aslQ

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui.
Atualize sua página

www.recelta.fazenda.gov.br/PessoaJuridlca/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva_Solicitacao.asp 1/1



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CARTÓRIO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E CIVIS DAS PESSOAS JURÍDICAS
DA COMARCA DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM/ES

RAFAELA SCHWANZ DALLA BERNARDINA
ORCIALA DE REGISTRO
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CERTJFICO e dou fé que por força da DECISÃO/OF. GAB N° 898/2016. extraída dos autos dol^g:
Processo n° 201600134061 da Corregedoria Geral da Justiça do Estado do ES, Expediente»'
Administrativo afeto á Reorgànização do Foro Extrajudicial operada pela Lei Estadual n°]o

■i:':

10.471/2015, procedemos à transferência do acervo inventariado com os Atos Constitutivos e'A\: •
Deliberativos da "ASSOCIAÇÃO DE ¥00 LiVRE DE CACHOEIRO DE ITÂPEMIRIM

"—~— ~ ■ ~~ ~~~ —- — "

AVUC!". que anteriormente se encontravam registrados sob n° 385 de ordem - Livro A-3, em ^
06 (seis) de noverribro de 1997 (mil novecentos e noventa e sete), no Serviço Notarial e
Registrai: Serventia Extrajudicial 1° Offció - 1® Zona desta Comarca, para o livro próprio deste
Cartório de Registro de Tííüios é Documentos e Civis das Pessoas Jurídicas da Comarca
de Cachoeiro de Stapemirim/ES, acarretando a conseqüente abertura em nossos arquivos do

Registro n° 558 de ôrderri - Livro A, dakdo de 11 (onze) de maio de 2018 (dois mil
e dezoito).-///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////

Cachoeiro de líapemirim - ES, 11 (onze) de maio de 2018 (dois mil^
(Brunner Elias Fonseca) Substituto Legal, digitei a presente êríi

/3SD)
,  I 1 , ■ 1 -i■OLÍUOLU'.;Uj !-v^ '-I« /I •

RTDPJ -

Mil
í M;
;  ; 1 ;

iiii

-fi.
í i

Poder Judiciário do Estado do Espírito Santo
Selo Digital de Fiscalização

150S16 UYS180100275

Protocolado sob o n° 2893 e Registrado sob o n° 558 Uvro A em
11/05/2013

Emolumentos: RS36,58 Taxas: R$28,98 Total: R$1

Consulte autenticidade em www.íjes,

Cartório de Registro de Títulos e Documentos
e Civis das Pessoas Jurídicas - RTDPJ - Cachoeiro

fíofaelo Schwanz Dalla Bernardina
piFiciala de Registro
^Irho Monteiro, 37 - Loja 01-03
M Artes - Centro - CEP: 2S30Q-170
jChosIro de ItapemIrIm-ES

!; (28) 3522-7797
: 11.480.478/0001-82
riocachoeiroÊ) yahoo.com.br
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ATA DE REATIVAÇÃO, APROVAÇÃO DO ESTATUTO E ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA
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Associação de Vqo üwe de Cachoeiro de itapemirim

Aos 09 dias do mês de Fevereiro do ano de 2018, às 10:00 horas, reuniram-se na rampa
de voo livre do Mirante, em Cachoeiro de Itapemirim, em assembléia as pessoas que
assinam ao finai da presente ata, devidamente convocados, para aprovação das
seguintes pautas:

a) Reativação da Associação;

b) Aprovação do Estatuto Social;
c) Eleição e posse da diretoria;

d) Outros assuntos de interesse da comunidade.

Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr Marco Ribeiro Alves, convidando o Sr Rodrigo
Mainetti Amaral para secretariá-lo. O Sr. Marco Ribeiro Alves começou explicando aos
presentes que, embora a AVLiCI tenha sido fundada em 20 de maio do ano de 1997 a
mesma não viu na época como manter suas atividades burocráticas e legais tendo em
vista os seguintes motivos:

1- Naquele ano em que o esporte voo livre foi implantado na cidade de Cachoeiro de
Itapemirim eram poucos os praticantes e vários daqueles que compunham aquela
diretoria rapidamente abandonaram o esporte e os quadros da instituição. Assim, a
pequena arrecadação dos contribuintes deixou de existir, não houve como manter um
quadro de diretoria completo e por não ser do interesse da AVLiCI substituir seus
diretores por pessoas que não fossem pilotos de voo livre tornou-se insustentável a
manutenção da instituição;

2- A falta de uma rampa oficial em Cachoeiro de Itapemirim também contribuiu para
este desfecho. Embora a rampa do Mirante já fosse utilizada naquele período, a|
características de sua decolagem eram completamente temerários para operação de
decolagens de parapente, pois, o seu formato (shape) era o que se chama de falesia, ou /
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ou seja, uma rampa que não oferecia segurança aos praticantes caso a decolagem

apresentasse falhas.

Sendo assim os poucos pilotos de Cachoeiro sempre tinham que fazer viagei^s

rampas para praticar o esporte como por exemplo: Ubá em Castelo, Cachoe

Alfredo Chaves, Porciuncula ou Cambuci no estado do Rio de Janeiro. itapemir>

Tal fato também reduzia o interesse dos propensos novos pilotos de CachoeW

começar a voar de parapente tendo em vista a constante logística de viagens

necessárias para a prática.

Acontece que mais de 20 (vinte) anos depois o cenário do voo livre cachoeirense

mudou drasticamente para melhor tendo em vista os seguintes motivos:

1 - Em parceria com o setor público e privado foram feitas mudanças no formato da

rampa do Mirante alterando o desenho de seu formato (shape) deixando

completamente seguras as decolagens de parapente, tendo ela agora o que se chama

no jargão do voo livre "área de perdão", uma área de escape que no caso de um

eventual erro no procedimento de decolagem permite que o piloto aborte seu

procedimento sem comprometimento de sua segurança.

2 - A partir dos meados de 2016 a prefeitura municipal de Cachoeiro de Itapemirim

reivindicou, de fato, e de direto, a área da rampa do Mirante para dentro dos limites

geográficos do município, o que abriu a perspectiva de apoio desta administração ao

esporte voo livre ali praticado. Como exemplo já pode ser citado o evento "Revoada de

150 anos da Cidade de Cachoeiro", realizado em comemoração das festas do município

em junho deste ano de 2017, demonstrando assim o total interesse do poder público

em apoiar uma associação devidamente legalizada.

Ainda ressaltou que o evento de 18 e 19 de novembro de 2017, na rampa do Mirante,

denominado Mirante Extreme, não teria os recursos pretendidos para sua melhor

formatação o fato da associação não estar devidamente ativa e legalizada, fato este

que impossibilita sejam pleiteados recursos para a mesma e consequentemente uma

melhor apresentação da rampa aos seus piloto e visitantes.

3 - Sendo a rampa do Mirante uma área particular, de propriedade do Sr. Rafael Altoé

Faro, o mesmo se prontifica, em contrato de comodato, que a AVLiCI seja a gestora do

local, e ainda nos abre a possibilidade de permitir que seja construído ali, também co

os devidos contratos, a sede da associação AVLiCi, o que por si só representa um

grande salto de nossa entidade dentro do cenário esportivo capixaba e nacional, pois
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são poucas as associações de voo livre no Brasil que possuem sede dentro dos

domínios de sua rampa. {Rara exceção é a Associação de Voo Livre de São Conrado^oc^
Gávea que possui sede em seu pouso na praia do Pepino/São Conrado - RJ)

O Sr. Marco Ribeiro explica aos presentes que tendo em vista estes motivos s

suma importância a reativação da associação AVLiCI como instrumento de orga

para melhoria da qualidade de vida dos associados e da população em gera

entender que muito do que poderia ser obtido em termos de vantagens para os pilotos

que usam a rampa do Mirante só seria possível mediante ao correto alinhamento do

que prevê a organização burocrática necessária, usando como principal exemplo, mais

uma vez, o apoio da Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim como aliada no

crescimento e manutenção desta rampa de voo livre.

Leu a minuta do estatuto, artigo por artigo, enfatizando os objetivos da associação, os

direitos e deveres dos associados e os órgãos existentes dentro da associação.

Segue cópia integral do estatuto lido aos presentes na reunião.

ESTATUTO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO DE VOO LIVRE DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM (AVLiCl).

CNPJ 02.810.148/0001-17

ARTIGO 19 - DENOMINAÇÃO, SEDE E DURAÇÃO

A Associação de Voo Livre de Cachoeiro de itapemirim ou meramente AVLiCl, como

deverá ser grafada, fundada em 20 de maio de 1997, é uma associação sem fins

econômicos, comerciais ou lucrativos, de caráter esportivo, ambientalista, turístico e

cultural, constituída por tempo indeterminado, com sede e foro na Rua Pedro Dias, n^

10, Bairro Guandu, Comarca de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espírito Santo,

CEP: 29.300-770.

ARTIGO 29 - DAS FINALIDADES:

São finalidades da AVLiCl:

I. Trabalhar em conjunto com órgãos públicos e empresas privadas, no intuito de

realizar atividades de preservação ambiental, promoção turística e cultural, eventos

esportivos e demais ações que promovam o voo livre ou qualquer outro esporte que

se enquadre na definição de esporte radical, de aventura ou esportes outdoors, a

:\\\í



serem realizados na "Rampa do Mirante", localidade de Alto Formoso, munic^

Cachoeiro de Itapemirim/ES.

II. Congregar pilotos de voo livre, ministrar cursos de voo, normatizar e cotemlal^á
\ âVcasfíi

operação logística da "Rampa do Mirante" e respectiva área de pouso, bem cduM-

qualquer outro sítio de voo e respectiva área de pouso que venha a estar sob s^lÜÍi

responsabilidade;

III. Organizar, administrar, incentivar e dirigir competições e eventos.

IV. Regularizar, regulamentar e fiscalizar as atividades de voo livre de modo a prover a

segurança para praticantes e turistas, desenvolvendo ações para adequação e

cumprimento às normas legais que regem a prática da modalidade.

V. Promover e divulgar o voo livre como esporte

VI. Promover o desenvolvimento turístico na localidade onde esta situada a "Rampa do

Mirante".

Parágrafo único - No desenvolvimento de suas atividades a Associação observará os

princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da

eficiência. ,
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ARTIGO 35 - DOS COMPROMISSOS DA AVLiCI

A Associação se dedicara às suas atividades através de seus administradores e

associados, e adotará práticas de gestão administrativa, suficientes a coibir a

obtenção, de forma individual ou coletiva, de benefícios ou vantagens, lícitas ou

ilícitas, de qualquer forma, em decorrência da participação nos processos decisórios, e

suas rendas serão integralmente aplicadas em território nacional, na consecução e no

desenvolvimento de seus objetivos sociais.

ARTIGO 45 - DA ASSEMBLÉIA GERAL

A Assembléia Geral Deliberativa é o órgão máximo e soberano da Associação, e será

constituída pelos seus associados em pleno gozo de seus direitos. Reunir-se-á na

segunda quinzena de janeiro, para tomar conhecimento das ações da Diretoria

Executiva e, extraordinariamente, quando devidamente convocada. Constituirá em

primeira convocação com a maioria absoluta dos associados e, em segunda

convocação, meia hora após a primeira, com qualquer número, deliberando p
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maioria simples dos votos dos presentes, salvo nos casos previsto neste estatuto,

tendo as seguintes prerrogativas.

i. Fiscalizar os membros da Associação, na consecução de seus objetivos;

II. Eleger e destituir os administradores;

III. Deliberar sobre a previsão orçamentária e a prestação de contas;

IV. Estabelecer o valor das mensalidades dos associados;

V. Deliberar quanto à compra e venda de imóveis da Associação;

VI.Aprovar o regimento interno, que disciplinará os vários setores de atividades da

Associação;

VII. Alterar, no todo ou em parte, o presente estatuto social;

VIII. Deliberar quanto à dissolução da Associação;

iX. Decidir, em última instância, sobre todo e qualquer assunto de interesse social,

bem como sobre os casos omissos no presente estatuto.

Parágrafo Primeiro - As Assembléias Gerais poderão ser ordinárias ou extraordinárias,

e serão convocadas, pelo Presidente ou por 1/5 dos associados, mediante edital fixado

na sede social da Associação, com antecedência mínima de 10 (dez) dias de sua

realização, onde constará: local, dia, mês, ano, hora da primeira e segunda chamada,

ordem do dia, e o nome de quem a convocou;

Parágrafo Segundo - Quando a Assembléia Geral for convocada pelos associados,

deverá o Presidente convocá-la no prazo de 3 (três) dias, contados da data entrega do

requerimento, que deverá ser encaminhado ao presidente através de notificação

extrajudicial. Se o Presidente não convocar a assembléia, aqueles que deliberam por

sua realização, farão a convocação;

Parágrafo Terceiro - Serão tomadas por escrutínio secreto as deliberações que

envolvam eleições da diretoria e conselho fiscal e o julgamento dos atos da diretoria

quanto à aplicação de penalidades.

ARTIGO 55 - DOS ASSOCIADOS

Os associados serão divididos nas seguintes categorias:

I. Associados Pilotos: Os associados que após a avaliação da diretoria técnica terão

autorização de usar a rampa de decolagem do Mirante,

il. Associados Fundadores: os que ajudaram na fundação da Associação, e que são

relacionados em folha anexa.



III. Associados Beneméritos: os que contribuem com donativos e doações;

IV. Associados Contribuintes: as pessoas físicas ou jurídicas que co

mensalmente, com a quantia fixada pela Assembléia Geral;

V. Associados Beneficiados: os que recebem gratuitamente os benefícios alà

pela entidade, junto aos associados contribuintes, órgãos públicos e privados;

ARTIGO 62 - DA ADMISSÃO DO ASSOCIADO

Poderão filiar-se somente pessoas maiores de 18 (dezoito) anos, ou maiores de 16

(dezesseis) e menores de 18 (dezoito) legalmente autorizadas, independente de classe

social, nacionalidade, sexo, raça, cor ou crença religiosa e, para seu ingresso, o

interessado deverá preencher ficha de inscrição na secretaria da entidade, que a

submeterá à Diretoria Executiva e, uma vez aprovada, terá seu nome, imediatamente,

lançado no livro de associados, com indicação de seu número de matrícula e categoria

à qual pertence, devendo o interessado:

I. Apresentar a cédula de identidade e, no caso de menor de dezoito anos, autorização

dos pais ou de seu responsável legal;

II. Concordar com o presente estatuto e os princípios nele definidos;

III. Ter idoneidade moral e reputação ilibada;

IV. Caso seja "associado contribuinte", assumir o compromisso de honrar

pontualmente com as contribuições associativas.
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ARTIGO 72 - SÃO DEVERES DOS ASSOCIADOS

I. Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto;

II. Respeitar e cumprir as decisões da Assembléia Geral;

III. Zelar pelo bom nome da Associação;

IV. Defender o patrimônio e os interesses da Associação;

V. Cumprir e fazer cumprir o regimento interno;

VI. Comparecer por ocasião das eleições;

Vil. Votar por ocasião das eleições;

VIM. Denunciar qualquer irregularidade verificada dentro da Associação, para que a

Assembléia Geral tome providências.

Parágrafo Único - É dever do associado contribuinte honrar pontualmente co

contribuições associativas.



Qcumentos^
ARTIGO 85 - SÃO DIREITOS DOS ASSOCIADOS

São direitos dos associados quites com suas obrigações sociais:

I. Votar e ser votado para qualquer cargo da Diretoria Executiva ou do Consel^i^Fis^
na forma prevista neste estatuto; (itapemirim

II. Usufruir os benefícios oferecidos pela Associação, na forma prevista neste estafüfõ^^^^^
III. Recorrer à Assembléia Geral contra qualquer ato da Diretoria ou do Conselho Fiscal;

si"

ARTIGO 95 - DA DEMISSÃO DO ASSOCIADO

É direito do associado demitir-se do quadro social, quando julgar necessário,

protocolando seu pedido junto à Secretaria da Associação, desde que não esteja em

débito com suas obrigações associativas.

ARTIGO 10 - DA EXCLUSÃO DO ASSOCIADO

A perda da qualidade de associado será determinada pela Diretoria Executiva, sendo

admissível somente havendo justa causa, assim reconhecida em procedimento

disciplinar, em que fique assegurado o direito da ampla defesa, quando ficar

comprovada a ocorrência de:

I. Violação do estatuto social;

II. Difamação da Associação, de seus membros ou de seus associados;

III. Atividades contrárias às decisões das assembléias gerais;

IV. Desvio dos bons costumes;

V. Conduta duvidosa, mediante a prática de atos ilícitos ou imorais;

VI. Falta de pagamento, por parte dos "associados contribuintes", de três parcelas

consecutivas das contribuições associativas.

Parágrafo Primeiro - Definida a justa causa, o associado será devidamente notificado

dos fatos a ele imputados, através de notificação extrajudicial, para que apresente sua

defesa prévia no prazo de 20 (vinte) dias a contar do recebimento da comunicação;

Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,

independentemente da apresentação de defesa, a representação será decidida em

reunião extraordinária da Diretoria Executiva, por maioria simples de votos dos

diretores presentes;

Parágrafo Terceiro — Aplicada a pena de exclusão, caberá recurso, por parte do

associado excluído, à Assembléia Geral, o qual deverá, no prazo de 30 (trinta) dias
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contados da decisão de sua exclusão, através de notificação extrajudicial, manifp^S^-r-7<f^
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intenção de ver a decisão da Diretoria Executiva ser objeto de deliberação, e-í^últit
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instância, por parte da Assembléia Geral; 1-a i Oí
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Parágrafo Quarto - Uma vez excluído, qualquer que seja o motivo,

associado o direito de pleitear indenização ou compensação de qualquer nai

seja a que título for;

Parágrafo Quinto - O associado excluído por falta de pagamento, poderá ser

readmitido, mediante o pagamento de seu débito junto à tesouraria da Associação.

ARTIGO 11 - DA APLICAÇÃO DAS PENAS

As penas serão aplicadas pela Diretoria Executiva e poderão constituir-se em:

I. Advertência por escrito;

II. Suspensão de 30 (trinta) dias até 01 (um) ano;

III. Eliminação do quadro social.

ARTIGO 12 - DOS ORGÃOS ADMINISTRATIVOS DA INSTITUIÇÃO

São órgãos da Associação:

I. Diretoria Executiva;

II. Conselho Fiscal.

ARTIGO 13 - DA DIRETORIA EXECUTIVA

A Diretoria Executiva da Associação será constituída por 06 (seis) membros, os quais

ocuparão os cargos de: Presidente, Vice Presidente, 1^ e 2^ Secretários, 1^ e 29

Tesoureiros. A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês e,

extraordinariamente, quando convocada pelo presidente ou pela maioria de seus

membros.

ARTIGO 14 - COMPETE À DIRETORIA EXECUTIVA

I. Dirigir a Associação, de acordo com o presente estatuto, e administrar o patrimônio

social.

II. Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto e as decisões da Assembléia Geral;

III. Promover e incentivar a criação de comissões, com a função de desenvolver Cursos

profissionalizantes e atividades culturais;



IV. Representar e defender os interesses de seus associados;

V. Elaborar o orçamento anual;

Vi. Apresentar a Assembléia Geral, na reunião anual, o relatório de suá^^ig
prestar contas referentes ao exercício anterior;

VII. Admitir pedido inscrição de associados;

VIM. Acatar pedido de demissão voluntária de associados.

Parágrafo único - As decisões da diretoria deverão ser tomadas por maioria de votos,

devendo estar presentes, na reunião, a maioria absoluta de seus membros, cabendo

ao Presidente, em caso de empate, o voto de qualidade.

/  :
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ARTIGO 15 - COMPETE AO PRESIDENTE

I. Representar a Associação ativa e passivamente, perante os órgãos públicos, judiciais

e extrajudiciais, inclusive em juízo ou fora dele, podendo delegar poderes e constituir

procuradores e advogados para o fim que julgar necessário;

II. Convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva;

lil. Convocar e presidir as Assembléias Ordinárias e Extraordinárias;

IV. Juntamente com o tesoureiro, abrir e manter contas bancárias, assinar cheques e

documentos bancários e contábeis;

V. Organizar relatório contendo o balanço do exercício financeiro e os principais

eventos do ano anterior, apresentando-o à Assembléia Geral Ordinária;

VI. Contratar funcionários ou auxiliares especializados, fixando seus vencimentos,

podendo licenciá-los, suspendê-los ou demiti-los;

Vil. Criar departamentos patrimoniais, culturais, sociais, de saúde e outros que julgar

necessários ao cumprimento das finalidades sociais, nomeando e destituindo os

respectivos responsáveis.

Parágrafo Único - Compete ao Vice - Presidente, substituir legalmente o Presidente,

em suas faltas e impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.

ARTIGO 16 - COMPETE AO 1^ SECRETÁRIO

I. Redigir e manter, em dia, transcrição das atas das Assembléias Gerais e das reuni^

da Diretoria Executiva;

II. Redigir a correspondência da Associação;

lil. Manter e ter sob sua guarda o arquivo da Associação;



IV. Dirigir e supervisionar todo o trabalho da Secretaria.

Parágrafo Único - Compete ao 29 Secretário, substituir o 19 Secretário, em^

e impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.
k
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ARTiGO 17 - COMPETE AO 19 TESOUREIRO
X,^c-;;,cíprj-

I. Manter, em estabelecimentos bancários, juntamente com o presidente, os valores-^ |

da Associação, podendo aplicá-los, ouvida a Diretoria Executiva;

li. Assinar, em conjunto com o Presidente, os cheques e demais documentos bancários

e contábeis;

III. Efetuar os pagamentos autorizados e recebimentos devidos à Associação;

iV. Supervisionar o trabalho da tesouraria e da contabilidade;

V. Apresentar ao Conselho Fiscal, os balancetes semestrais e o balanço anual;

VI. Elaborar, anualmente, a relação dos bens da Associação, apresentando-a, quando

solicitado, à Assembléia Geral.

Parágrafo Único - Compete ao 29 Tesoureiro, substituir ol9 Tesoureiro, em suas faltas

e impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.

ARTiGO 18 - COMPETE AO DIRETOR TÉCNICO.

I Fiscalizar a segurança das operações de voo livre;

II Avaliar a aptidão dos associados que pleiteiam ingressar como associado piloto para

ter direito a usar a rampa do Mirante como plataforma de decolagem;

iii Fazer a checagem de equipamentos;

IV Emitir laudos de avaliação e pedidos de suspensão e expulsão de associados

infratores.

ARTiGO 19 - DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, que será composto por três membros, e tem por objetivo,

indelegável, fiscalizar e dar parecer sobre todos os atos da Diretoria Executiva da

Associação, com as seguintes atribuições;

I. Examinar os livros de escrituração da Associação;

li. Opinar e dar pareceres sobre balanços e relatórios financeiro e cont

submetendo-os a Assembléia Geral Ordinária ou Extraordinária;
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III. Requisitar ao Tesoureiro, a qualquer tempo, a documentação comprobatóri^i

operações econômico-financeiras realizadas pela Associação;

IV. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes

V. Convocar Extraordinariamente a Assembléia Geral.

Parágrafo único - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente, uma vez

segunda quinzena de janeiro, em sua maioria absoluta, e extraordinariamente

que convocado pelo Presidente da Associação, ou pela maioria simples de seus

membros.

ARTIGO 20 - DO MANDATO

As eleições para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal realizar-se-ão, conjuntamente,

de 04 (quatro) em 04 (quatro) anos, (o período deste mandato é opcional), por chapa

completa de candidatos apresentada à Assembléia Geral, podendo seus membros ser

reeleitos.

ARTIGO 21 - DA PERDA DO MANDATO

A perda da qualidade de membro da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal, será

determinada pela Assembléia Geral, sendo admissível somente havendo justa causa,

assim reconhecida em procedimento disciplinar, quando ficar comprovado:

I. Malversação ou dilapidação do patrimônio social;

II. Grave violação deste estatuto;

III. Abandono do cargo, assim considerada a ausência não justificada em 03 (três)

reuniões ordinárias consecutivas, sem expressa comunicação dos motivos da ausência,

à secretaria da Associação;

IV. Aceitação de cargo ou função incompatível com o exercício do cargo que exerce na

Associação;

V. Conduta duvidosa.

Parágrafo Primeiro - Definida a justa causa, o diretor ou conselheiro será comunicado,

através de notificação extrajudicial, dos fatos a ele imputados, para que apresente sua

defesa prévia à Diretoria Executiva, no prazo de 20 (vinte) dias, contados do

recebimento da comunicação;

Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,

independentemente da apresentação de defesa, a representação será submetida à



"S.

rapem

Assembléia Geral Extraordinária, devidamente convocada para esse fim, comppí^«dg;=^í^v.

associados contribuintes em dia com suas obrigações sociais, não po^

deliberar sem voto concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes, sendo

chamada, com a maioria absoluta dos associados e em segunda chamada)

após a primeira, com qualquer número de associados, onde será garantido

direito de defesa.

ARTIGO 22-DA RENÚNCIA

Em caso renúncia de qualquer membro da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal, o

cargo será preenchido pelos suplentes.

Parágrafo Primeiro - O pedido de renúncia se dará por escrito, devendo ser

protocolado na secretaria da Associação, a qual, no prazo máximo de 60 (sessenta)

dias, contado da data do protocolo, o submeterá à deliberação da Assembléia Geral;

Parágrafo Segundo - Ocorrendo renúncia coletiva da Diretoria e Conselho Fiscal, o

Presidente renunciante, qualquer membro da Diretoria Executiva ou, em último caso,

qualquer dos associados, poderá convocar a Assembléia Geral Extraordinária, que

elegerá uma comissão provisória composta por 05 (cinco) membros, que administrará

a entidade e fará realizar novas eleições, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias,

contados da data de realização da referida assembléia. Os diretores e conselheiros

eleitos, nestas condições, complementarão o mandato dos renunciantes.

ARTIGO 23- DA REMUNERAÇÃO

Os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal não perceberão nenhum tipo

de remuneração, de qualquer espécie ou natureza, pelas atividades exercidas na

Associação.

ARTIGO 24 - DA RESPONSABILIDADE DOS MEMBROS

Os associados, mesmo que investidos na condição de membros da diretoria executiva

e conselho fiscal, não respondem, nem mesmo subsidiariamente, pelos encargos e

obrigações sociais da Associação.

ARTIGO 25 - DO PATRIMÔNIO SOCIAL

O patrimônio da Associação será constituído e mantido por:



I. Contribuições mensais dos associados contribuintes;

II. Doações, legados, bens, direitos e valores adquiridos, e suas possíveis

ainda, pela arrecadação dos valores obtidos através da realização de festa

eventos, desde de que revertidos totalmente em beneficio da associação;

III. Aluguéis de imóveis e juros de títulos ou depósitos;

ARTIGO 26-DA VENDA

Os bens móveis e imóveis poderão ser alienados, mediante prévia autorização de

Assembléia Geral Extraordinária, especialmente convocada para este fim, devendo o

valor apurado ser integralmente aplicado no desenvolvimento das atividades sociais

ou no aumento do patrimônio social da Associação.

ARTIGO 27 - DA REFORMA ESTATUTÁRIA

O presente estatuto social poderá ser reformado no tocante à administração, no todo

ou em parte, a qualquer tempo, por deliberação da Assembléia Geral Extraordinária,

especialmente convocada para este fim, composta de associados contribuintes em dia

com suas obrigações sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de 2/3

(dois terços) dos presentes, sendo em primeira chamada, com a maioria absoluta dos

associados e em segunda chamada, uma hora após a primeira, com qualquer número

de associados.

ARTIGO 28 - DA DISSOLUÇÃO

A Associação poderá ser dissolvida, a qualquer tempo, uma vez constatada a

impossibilidade de sua sobrevivência, face à impossibilidade da manutenção de seus

objetivos sociais, ou desvirtuamento de suas finalidades estatutárias ou, ainda, por

carência de recursos financeiros e humanos, mediante deliberação de Assembléia

Geral Extraordinária, especialmente convocada para este fim, composta de associados

contribuintes em dia com suas obrigações sociais, não podendo ela deliberar sem voto

concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes, sendo em primeira chamada, com a

totalidade dos associados e em segunda chamada, uma hora após a primeira, com a

presença de, no mínimo, 1/3 (um terço) dos associados.

Parágrafo único - Em caso de dissolução social da Associação, liquidado o

passivo, os bens remanescentes, serão destinados para outra entidade assistencial

mentos
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congênere, com personalidade jurídica comprovada, sede e atividade preponderamj^^-j;;;;;^^;;;^^^
nesta capital e devidamente registrada nos órgãos públicos competentes.

0°

ARTIGO 29 - DO EXERCÍCIO SOCIAL

O exercício social terminará em 31 de dezembro de cada ano, quando

elaboradas as demonstrações financeiras da entidade, de conformidade com as

disposições legais.
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ARTIGO 30-DAS DISPOSIÇÕES GERAIS :

A Associação não distribui lucros, bonificações ou vantagens a qualquer título, para

dirigentes, associados ou mantenedores, sob nenhuma forma ou pretexto, devendo

suas rendas ser aplicadas, exclusivamente, no território nacional.

ARTIGO 31 - DAS OMISSÕES

Os casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos pela Diretoria Executiva, "ad

referendum" da Assembléia Geral.

Finda a leitura o Presidente submeteu-o, artigo por artigo, à apreciação e discussão e,

em seguida, a sua votação, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade e sem

emendas ou modificações. A seguir o Presidente declarou definitivamente reativada a

Associação AVLiCI, procedendo-se então, a eleição da diretoria, para o período de 4

(quatro) anos conforme determinado no artigo 19 do Estatuto aprovado.

A eleição destes nomes se deu sem que houvesse uma outra chapa concorrente

inscrita.

Composição da Diretoria;

Presidente: Marco Ribeiro Alves,

Vice-Presidente; Isaac Aguiar Neto,

15 Secretário: Marcelo Ferreira

25 Secretário: Everton Alves.

Tesoureiro: Samuel Almeida de Souza.

Diretor Técnico: Rodrigo Amaral

Membros do Conselho FiscahAntônio Cláudio Calvi e Alexandre da Cunha Barroso.



Para constar vai assinado pelos diretores e associados que prestaram a solenidad^

compromisso de respeitar o exercício do mandato, a Constituição Federa

vigentes e o Estatuto da Associação. O Presidente esclareceu que o livro

época da fundação da entidade foi extraviado, que a partir de agora será

sistema de livro digitalizado. Nada mais havendo a tratar deu por ene

trabalhos, o presidente eleito, agradecendo a presença de todos, declarou

empossados a diretoria e os membros, conforme assembléia realizada na data acima

mencionada. Sem mais para o momento, ficou encerrada a presente reunião, sendo

lavrada esta ata que vai assinada por mim secretário e pelo presidente eleito.
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Diretoria AVIiCI

Presidente.

Marco Antônio Ribeiro Aives

CPF:558671037-49

RG:571.999-SPTC-ES

10/12/1960

R: Prof. Pedro EstelitaHerkenhoff, 38 Bairro Basiléia.
Casado - Luiza Charra Alves

Comerciante.
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Vice-Presidente.

Isaac Aguiar Neto

CPF. 776115437-68

Identidade. 550853 ES

Data de nascimento. 24/02/64

Endereço. Av. Francisco Lacerda de Aguiar, 274 - Ed. Esmeralda,
cobertura

Bairro Gilberto Machado

Secretário.

Marcelo Ferreira

CPF.027824297 95

RG:174.2058 ES

Data de nascimento.29/10/75
Endereço.Rua Moacir Ferreira 12

Estado Civil (Cônjuge). Solteiro

Micro empresário



2^ Secretário!

Everton Alves Da Costa

CPF: 173.385.257-30

RG : 3.943.553-ES

Data de nascimento : 14 / 10 /1995

Endereço : Rua Ellmario Venturini S/N , Soturno

Estado Civil: Solteiro

Profissão: Repositor
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Tesoureiro.

Samuel Almeida de Souza

CPF 022 790 427 38

RG 1.082.109 ES

Nasc. 24/10/1971

Endereço Praça Francisco Abraão 01 Ed. Monte Líbano - Centro

Estado Civil. Casado

Profissão. Autonomo.

Diretor Técnico»

Rodrigo MalnettiAmara!

CPF.04238469739

RG.1284983 ES

Nasc. 16/07/1975

Endereço. Rua sabino Joaquim Coelho 2

Bairro: ElpidíoVolpini

Cachoeiro de Itapemirim

Est.Civil: casado

Profissão: mecânico de refrigeração.



Conselho Fiscal.

Antônio Cláudio Calv! Lima

CPF : 678789545-15

RG: 85S662-ES

Nasc:20/ll/1969

Endereço

Faz.Campo Novo -Zona Rural

Bairro: São Salvador

Casado - Anna Mara Fernandes S Uma

Pres Kennedy-ES

Prof. Produtor Rural.

urnentos
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Alexandre da Cunha Barroso»

Alexandre da Cunha Barrozo

CPF. 034.957.867-24

Rg. 1209031 ES

Nascimento 30/10/1974 Endereço

R. Jonas Brandolín Dias 30Bairro Monte Belo

Est. C. Amasiado / Ana Claudia Faria Gomes.

Prof. Rep. Comercial

Assina esta lista da Diretofí^AVÜCI.

Marco Antonio Ribeiro Alvei,

PRESIDENTE.



Lista de presença da reunião AVÜCL

Marco Antonio Ribeiro Alves

Isaac Aguiar Neto
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Marcelo Ferreira

Everton Alves da Costa

Rodrigo Mainetti Amaral

Samuel Almeida de Souza

Alexandre da Cunha Barroso

Anotonio Cláudio Calvi Lima

Cynthia Siqueira de Rezende Souza

Silvio Araújo

Ramon Rezende Souza
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Assina esta lista de presença.

Marco Ribeiro Alves,

Presidente AVLiCI



ESTATUTO SOCIAL
y^'

ASSOCIAÇÃO DE VOO LIVRE DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM {AVÜ
CMPJ 02.810.148/0001-17

ARTIGO 1- - DENOMINAÇÃO, SEDE E DURAÇÃO

A Associação de Voo Livre de Cachoeiro de Itapemirim ou meramente AVÜCI, como devera ser
grafada, fundada em 20 de maio de 1997, é uma associação sem fins econômicos, comerciais
ou lucrativos, de caráter esportivo, ambientalista, turístico e cultural, constituída por tempo
indeterminado, com sede e foro na Rua Pedro Dias, ns 10, Bairro Guandu, Comarca de
Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espírito Santo, CEP: 29.300-770.

ARTIGO 22 - DAS FINALIDADES:

São finalidades da AVLiCI:

I. Trabalhar em conjunto com órgãos públicos e empresas privadas, no intuito de realizar
atividades de preservação ambiental, promoção turística e cultural, eventos esportivos e
demais ações que promovam o voo livre ou qualquer outro esporte que se enquadre na
definição de esporte radical, de aventura ou esportes outdoors, a serem realizados na "Rampa
do Mirante", localidade de Alto Formoso, município de Cachoeiro de Itapemirim/ES.

II. Congregar pilotos de voo livre, ministrar cursos de voo, normatizar e controlar a operação
logística da "Rampa do Mirante" e respectiva área de pouso, bem como em qualquer outro
sítio de voo e respectiva área de pouso que venha a estar sob sua responsabilidade,

III. Organizar, administrar, incentivar e dirigir competições e eventos.

IV. Regularizar, regulamentar e fiscalizar as atividades de voo livre de modo a prover a
segurança para praticantes e turistas, desenvolvendo ações para adequação e cumprimento as
normas legais que regem a prática da modalidade.

V. Promover e divulgar o voo livre como esporte

Vi. Promover o desenvolvimento turístico na localidade onde esta situada a "Rampa do
Mirante".

Parágrafo único - No desenvolvimento de suas atividades a Associação observará os princípios
da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência.

ARTIGO 32 - DOS COMPROMISSOS DA AVLiCl

A Associação se dedicara às suas atividades através de seus administradores e associados, e
adotará práticas de gestão administrativa, suficientes a coibir a obtenção, de forma individual
ou coletiva, de benefícios ou vantagens, lícitas ou ilícitas, de qualquer forma, em decorrência
da participação nos processos decisórios, e suas rendas serão integralmente aplicadas em
território nacional, na consecução e no desenvolvimento de seus objetivos sociais.
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ARTIGO 49 - DA ASSEMBLÉIA GERAL

A Assembléia Geral Deliberativa é o órgão máximo e soberano da Associação, e serál
constituída pelos seus associados em pleno gozo de seus direitos. Reunir-se-á na seg
quinzena de janeiro, para tomar conhecimento das ações da Diretoria Executiva e,
extraordinariamente, quando devidamente convocada. Constituirá em primeira convocaça
com a maioria absoluta dos associados e, em segunda convocação, meia hora após a primeira,
com qualquer número, deliberando pela maioria simples dos votos dos presentes, salvo nos
casos previsto neste estatuto, tendo as seguintes prerrogativas.

I. Fiscalizar os membros da Associação, na consecução de seus objetivos;

II. Eleger e destituir os administradores;

III. Deliberar sobre a previsão orçamentária e a prestação de contas;

IV. Estabelecer o valor das mensalidades dos associados;

V. Deliberar quanto à compra e venda de imóveis da Associação;

VI. Aprovar o regimento interno, que disciplinará os vários setores de atividades da Associação;

VII. Alterar, no todo ou em parte, o presente estatuto social;

VIII. Deliberar quanto à dissolução da Associação;

IX. Decidir, em última instância, sobre todo e qualquer assunto de interesse social, bem como
sobre os casos omissos no presente estatuto.

Parágrafo Primeiro - As Assembléias Gerais poderão ser ordinárias ou extraordinárias, e serão
convocadas, pelo Presidente ou por 1/5 dos associados, mediante edital fixado na sede social
da Associação, com antecedência mínima de 10 (dez) dias de sua realização, onde constará:
local, dia, mês, ano, hora da primeira e segunda chamada, ordem do dia, e o nome de quem a
convocou;

Parágrafo Segundo - Quando a Assembléia Geral for convocada pelos associados, deverá o
Presidente convocá-la no prazo de 3 (três) dias, contados da data entrega do requerimento,
que deverá ser encaminhado ao presidente através de notificação extrajudicial. Se o
Presidente não convocar a assembléia, aqueles que deliberam por sua realização, farão a
convocação;

Parágrafo Terceiro - Serão tomadas por escrutínio secreto as deliberações que envolvam
eleições da diretoria e conselho fiscal e o julgamento dos atos da diretoria quanto à aplicação
de penalidades.

ARTIGO 59 - DOS ASSOCIADOS

Os associados serão divididos nas seguintes categorias:

I. Associados Pilotos: Os associados que após a avaliação da diretoria técnica terão autorização
de usar a rampa de decolagem do Mirante.



II. Associados Fundadores; os que ajudaram na fundação da Associação, e que são
relacionados em folha anexa.

III. Associados Beneméritos: os que contribuem com donativos e doações;

IV. Associados Contribuintes: as pessoas físicas ou jurídicas que contribuem, mensal
com a quantia fixada pela Assembléia Geral;

V. Associados Beneficiados: os que recebem gratuitamente os benefícios alcançados
entidade, junto aos associados contribuintes, órgãos públicos e privados;

ARTIGO 62 - DA ADMISSÃO DO ASSOCIADO

Poderão filiar-se somente pessoas maiores de 18 (dezoito) anos, ou maiores de 16 (dezesseis)
e menores de 18 (dezoito) legalmente autorizadas, independente de classe social,
nacionalidade, sexo, raça, cor ou crença religiosa e, para seu ingresso, o interessado deverá
preencher ficha de inscrição na secretaria da entidade, que a submeterá à Diretoria Executiva
e, uma vez aprovada, terá seu nome, imediatamente, lançado no livro de associados, com
indicação de seu número de matrícula e categoria à qual pertence, devendo o interessado;

I. Apresentar a cédula de identidade e, no caso de menor de dezoito anos, autorização dos
pais ou de seu responsável legal;

II. Concordar com o presente estatuto e os princípios nele definidos;

III. Ter idoneidade moral e reputação ilibada;

IV. Caso seja "associado contribuinte", assumir o compromisso de honrar pontualmente com
as contribuições associativas.
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ARTIGO 72 - SÃO DEVERES DOS ASSOCIADOS

I. Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto;

II. Respeitar e cumprir as decisões da Assembléia Geral;

III. Zelar pelo bom nome da Associação;

IV. Defender o patrimônio e os interesses da Associação;

V. Cumprir e fazer cumprir o regimento interno;

VI. Comparecer por ocasião das eleições;

Vli. Votar por ocasião das eleições;

Vill. Denunciar qualquer irregularidade verificada dentro da Associação, para que a Assembléia
Gerai tome providências.

Parágrafo Único - É dever do associado contribuinte honrar pontualmente com as
contribuições associativas.



ARTIGO 89 - SÃO DIREITOS DOS ASSOCIADOS

São direitos dos associados quites com suas obrigações sociais:

I. Votar e ser votado para qualquer cargo da Diretoria Executiva ou do Conselho Fisca
forma prevista neste estatuto;

li. Usufruir os benefícios oferecidos pela Associação, na forma prevista neste estatuto;

lii. Recorrer à Assembléia Geral contra qualquer ato da Diretoria ou do Conselho Fiscal;

ARTIGO 99 - DA DEMISSÃO DO ASSOCIADO

É direito do associado demitir-se do quadro social, quando julgar necessário, protocolando seu
pedido junto à Secretaria da Associação, desde que não esteja em débito com suas obrigações
associativas.

ARTIGO 10 - DA EXCLUSÃO DO ASSOCIADO

A perda da qualidade de associado será determinada pela Diretoria Executiva, sendo
admissível somente havendo justa causa, assim reconhecida em procedimento disciplinar, em
que fique assegurado o direito da ampla defesa, quando ficar comprovada a ocorrência de:

I. Violação do estatuto social;

II. Difamação da Associação, de seus membros ou de seus associados;

III. Atividades contrárias às decisões das assembléias gerais;

IV. Desvio dos bons costumes;

V. Conduta duvidosa, mediante a prática de atos ilícitos ou imorais;

VI. Falta de pagamento, por parte dos "associados contribuintes", de três parcelas
consecutivas das contribuições associativas.

Parágrafo Primeiro - Definida a justa causa, o associado será devidamente notificado dos fatos
a ele imputados, através de notificação extrajudicial, para que apresente sua defesa prévia no
prazo de 20 (vinte) dias a contar do recebimento da comunicação;

Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,
independentemente da apresentação de defesa, a representação será decidida em reunião
extraordinária da Diretoria Executiva, por maioria simples de votos dos diretores presentes;

Parágrafo Terceiro - Aplicada a pena de exclusão, caberá recurso, por parte do associado
excluído, à Assembléia Geral, o qual deverá, no prazo de 30 (trinta) dias contados da decisão
de sua exclusão, através de notificação extrajudicial, manifestar a intenção de ver a decisão da
Diretoria Executiva ser objeto de deliberação, em última instância, por parte da Assembléia
Geral;

Parágrafo Quarto - Uma vez excluído, qualquer que seja o motivo, não terá o associado o
direito de pleitear Indenização ou compensação de qualquer natureza, seja a que título for;
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Parágrafo Quinto — O associado excluído por falta de pagamento, poderá ser readmitido,
mediante o pagamento de seu débito junto à tesouraria da Associação.

ARTIGO 11 - DA APLICAÇÃO DAS PENAS

As penas serão aplicadas pela Diretoria Executiva e poderão constituir-se em:

I. Advertência por escrito;

II. Suspensão de 30 (trinta) dias até 01 (um) ano;

III. Eliminação do quadro social.
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ARTIGO 12 - DOS ORGÃOS ADMINISTRATIVOS DA INSTITUIÇÃO

São órgãos da Associação:

I. Diretoria Executiva;

II. Conselho Fiscal.

ARTIGO 13 - DA DIRETORIA EXECUTIVA

A Diretoria Executiva da Associação será constituída por 06 (seis) membros, os quais ocuparão
os cargos de: Presidente, Vice Presidente, 12 e 22 Secretários, 12 e 22 Tesoureiros. A Diretoria
reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, quando convocada pelo
presidente ou pela maioria de seus membros.

ARTIGO 14 - COMPETE À DIRETORIA EXECUTIVA

I. Dirigir a Associação, de acordo com o presente estatuto, e administrar o patrimônio social.

II. Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto e as decisões da Assembléia Geral;

III. Promover e incentivar a criação de comissões, com a função de desenvolver cursos
profissionalizantes e atividades culturais;

IV. Representar e defender os interesses de seus associados;

V. Elaborar o orçamento anual;

VI. Apresentar a Assembléia Geral, na reunião anual, o relatório de sua gestão e prestar contas
referentes ao exercício anterior;

VII. Admitir pedido inscrição de associados;

VIII. Acatar pedido de demissão voluntária de associados.
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Parágrafo único - As decisões da diretoria deverão ser tomadas por maioria de votos, devendo
estar presentes, na reunião, a maioria absoluta de seus membros, cabendo ao Presidente
caso de empate, o voto de qualidade.
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ARTIGO 15 - COMPETE AO PRESIDENTE

1. Representar a Associação ativa e passivamente, perante os órgãos públicos, judiciais
extrajudiciais, inclusive em juízo ou fora dele, podendo delegar poderes e constituir
procuradores e advogados para o fim que julgar necessário;

li. Convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva;

ili. Convocar e presidir as Assembléias Ordinárias e Extraordinárias;

IV. Juntamente com o tesoureiro, abrir e manter contas bancárias, assinar cheques e
documentos bancários e contábeis;

V. Organizar relatório contendo o balanço do exercício financeiro e os principais eventos do
ano anterior, apresentando-o à Assembléia Gerai Ordinária;

Vi. Contratar funcionários ou auxiliares especializados, fixando seus vencimentos, podendo
iicenciá-ios, suspendê-los ou demiti-los;

Vil. Criar departamentos patrimoniais, culturais, sociais, de saúde e outros que julgar
necessários ao cumprimento das finalidades sociais, nomeando e destituindo os respectivos
responsáveis.

Parágrafo Único - Compete ao Vice - Presidente, substituir legalmente o Presidente, em suas
faltas e impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.
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ARTIGO 16 - COMPETE AO 19 SECRETÁRIO

I. Redigir e manter, em dia, transcrição das atas das Assembléias Gerais e das reuniões da
Diretoria Executiva;

II. Redigir a correspondência da Associação;

ili. Manter e ter sob sua guarda o arquivo da Associação;

iV. Dirigir e supervisionar todo o trabalho da Secretaria.

Parágrafo Único - Compete ao 29 Secretário, substituir o 19 Secretário, em suas faltas e
impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.

ARTIGO 17 - COMPETE AO 19 TESOUREIRO

I. Manter, em estabelecimentos bancários, juntamente com o presidente, os valores da
Associação, podendo apiicá-ios, ouvida a Diretoria Executiva;
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II. Assinar, em conjunto com o Presidente, os cheques e demais documentos bancários e
contábeis;

III. Efetuar os pagamentos autorizados e recebimentos devidos à Associação;

IV. Supervisionar o trabalho da tesouraria e da contabilidade;

V. Apresentar ao Conselho Fiscal, os balancetes semestrais e o balanço anual;

VI. Elaborar, anualmente, a relação dos bens da Associação, apresentando-a, quando
solicitado, à Assembléia Geral.

Parágrafo Único - Compete ao 29 Tesoureiro, substituir ol9 Tesoureiro, em suas faltas e
impedimentos, assumindo o cargo em caso de vacância.

ARTIGO 18 - COMPETE AO DIRETOR TÉCNICO.

I Fiscalizar a segurança das operações de voo livre;

II Avaliar a aptidão dos associados que pleiteiam ingressar como associado piloto para ter
direito a usar a rampa do Mirante como plataforma de decolagem;

III Fazer a checagem de equipamentos;

IV Emitir laudos de avaliação e pedidos de suspensão e expulsão de associados infratores.

ARTIGO 19 - DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, que será composto por três membros, e tem por objetivo, indelegável,
fiscalizar e dar parecer sobre todos os atos da Diretoria Executiva da Associação, com as

seguintes atribuições;

I. Examinar os livros de escrituração da Associação;

II. Opinar e dar pareceres sobre balanços e relatórios financeiro e contábil, submetendo-os a
Assembléia Geral Ordinária ou Extraordinária;

III. Requisitar ao 19 Tesoureiro, a qualquer tempo, a documentação comprobatória das
operações econômico-financeiras realizadas pela Associação;

IV. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes;

V. Convocar Extraordinariamente a Assembléia Geral.

Parágrafo único - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente, uma vez por ano, na segunda
quinzena de janeiro, em sua maioria absoluta, e extraordinariamente, sempre que convocado
pelo Presidente da Associação, ou pela maioria simples de seus membros.

ARTIGO 20 - DO MANDATO



As eleições para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal realizar-se-ão, conjuntamente, de 04
(quatro) em 04 (quatro) anos, (o período deste mandato é opcional), por chapa completa d^
candidatos apresentada à Assembléia Geral, podendo seus membros ser reeleitos.
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ARTiGO 21 - DA PERDA DO MANDATO

A perda da qualidade de membro da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal, será
determinada pela Assembléia Geral, sendo admissível somente havendo justa causa, assim^™"~ii-J'*
reconhecida em procedimento disciplinar, quando ficar comprovado:

I. Malversação ou dilapidação do patrimônio social;

II. Grave violação deste estatuto;

III. Abandono do cargo, assim considerada a ausência não justificada em 03 (três) reuniões
ordinárias consecutivas, sem expressa comunicação dos motivos da ausência, à secretaria da
Associação;

iV. Aceitação de cargo ou função incompatível com o exercício do cargo que exerce na
Associação;

V. Conduta duvidosa.

Parágrafo Primeiro - Definida a justa causa, o diretor ou conselheiro será comunicado, através
de notificação extrajudicial, dos fatos a ele imputados, para que apresente sua defesa prévia à
Diretoria Executiva, no prazo de 20 (vinte) dias, contados do recebimento da comunicação;

Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,
independentemente da apresentação de defesa, a representação será submetida à Assembléia
Geral Extraordinária, devidamente convocada para esse fim, composta de associados
contribuintes em dia com suas obrigações sociais, não podendo ela deliberar sem voto
concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes, sendo em primeira chamada, com a maioria
absoluta dos associados e em segunda chamada, uma hora após a primeira, com qualquer
número de associados, onde será garantido o amplo direito de defesa.

ARTiGO 22-DA RENUNCiA

Em caso renúncia de qualquer membro da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal, o cargo
será preenchido pelos suplentes.

Parágrafo Primeiro - O pedido de renúncia se dará por escrito, devendo ser protocolado na
secretaria da Associação, a qual, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contado da data do
protocolo, o submeterá à deliberação da Assembléia Geral;

Parágrafo Segundo - Ocorrendo renúncia coletiva da Diretoria e Conselho Fiscal, o Presidente
renunciante, qualquer membro da Diretoria Executiva ou, em último caso, qualquer dos
associados, poderá convocara Assembléia Geral Extraordinária, que elegerá uma comissão
provisória composta por 05 (cinco) membros, que administrará a entidade e fará realizar novas
eleições, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data de realização da referida
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assembléia. Os diretores e conselheiros eleitos, nestas condições, complementarão o mandato

dos renunciantes.

ARTIGO 23- DA REMUNERAÇÃO

Os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal não perceberão nenhum tipoX^^
remuneração, de qualquer espécie ou natureza, pelas atividades exercidas na Associaçãosv^^a^j^^jj^.
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ARTIGO 24- DA RESPONSABILIDADE DOS MEMBROS

Os associados, mesmo que investidos na condição de membros da diretoria executiva e
conselho fiscal, não respondem, nem mesmo subsidiariamente, pelos encargos e obrigações
sociais da Associação.

ARTIGO 25 - DO PATRIMÔNIO SOCIAL

O patrimônio da Associação será constituído e mantido por:

I. Contribuições mensais dos associados contribuintes;

II. Doações, legados, bens, direitos e valores adquiridos, e suas possíveis rendas e, ainda, pela
arrecadação dos valores obtidos através da realização de festas e outros eventos, desde de
que revertidos totalmente em beneficio da associação;

III. Aluguéis de imóveis e juros de títulos ou depósitos;

ARTIGO 26-DA VENDA

Os bens móveis e imóveis poderão ser alienados, mediante prévia autorização de Assembléia
Geral Extraordinária, especialmente convocada para este fim, devendo o valor apurado ser
integralmente aplicado no desenvolvimento das atividades sociais ou no aumento do
patrimônio social da Associação.

ARTIGO 27 - DA REFORMA ESTATUTARIA

O presente estatuto social poderá ser reformado no tocante à administração, no todo ou em
parte, a qualquer tempo, por deliberação da Assembléia Geral Extraordinária, especialmente
convocada para este fim, composta de associados contribuintes em dia com suas obrigações
sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes,
sendo em primeira chamada, com a maioria absoluta dos associados e em segunda chamada,
uma hora após a primeira, com qualquer número de associados.

ARTIGO 28 - DA DISSOLUÇÃO



ARTIGO 28 - DA DISSOLUÇÃO

A Associação poderá ser dissolvida, a qualquer tempo, uma vez constatada a .impossibilid
de sua.sobrevivência, face à impossibilidade da manutenção de seus objetivos sociais, o
desvirtuamento de suas finalidades estatutárias ou, ainda, por carência de recursos finaigrÈiro

iS?
e humanos, mediante deliberação de Assembléia Geral Extraordinária, especialmente ^ -
convocada para este fim, composta de associados contribuintes em dia com suas obriga
sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes,
sendo em primeira chamada, com a totalidade dos associados e em segunda chamada, uma
hora após a primeira, com a presença de, no mínimo, 1/3 (um terço) dos associados.

Cac mirim

c,v

Parágrafo único - Em caso dè dissolução social da Associação, liquidado o passivo, os bens
remanescentes, serão destinados para outra entidade assistencial congênere, com
personalidade jurídica comprovada, sede e atividade preponderante nesta capital e
devidamente registrada nos órgãos públicos competentes.

ARTIGO 29 - DO EXERCÍCIO SOCIAL

O exercício social terminará em 31 de dezembro de cada ano, quando serão elaboradas as
demonstrações financeiras da entidade, de conformidade com as disposições legais.

ARTIGO 30 - DAS DISPOSIÇÕES GERAISA Associação não distribui lucros, bonificações ou
vantagens a qualquer título, para dirigentes, associados ou mantenedores, sob nenhuma
forma ou pretexto, devendo suas rendas ser aplicadas, exclusivamente, no território nacional.

ARTIGO 31 - DAS OMISSÕES os casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos pela

Diretoria Executiva, "ad referendum" da Assembléia Geral.

Cachoeiro de Itapemirim 09 de Fevereiro de 2018.

,<í^^arco An;^io Ribeiro Alves

Presidente AVLiCI

Dra. Cyntma Siqueira Rezende de Souza
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básicps em Caci)oeirode !ta- . M elhóri~s 
pemirim, o ctamado· Morro Mesmo não seni:lo o pre-
da Concresul no bàirro IBC sidente da Asvfici , Samuel· 
e no parque ecolôgfoc do lta- pede à prefeitura a coloca~ 
b1ra, na localidade do me~ ção-de grama no morr.o do 
m°or:°g:n~o.s· em uma as- IBC para facílilar os saltos .. 

"Não estamoS' pedindo que 
sociação, a Associação de co nstrua m uma rampa, 
Vôo Livre de C.àchoeiro de basta util tzar dois tuncioná-
ltapemirim (Asvlíct), os pilo- rios no ptantio de grama 
tos pedem pouco 8: quem para viabílizar este tipo de 
queira investir no esporte e esport\! - Claro qu.e, se ti-
garantem um ~etomo que vesse uma rampa no ltabl-
pcde ser de dois Vj:los: aua- ra, ficàna melflor ainda". 

. · .... 
- ma'içr mole n~\! ,a;>~ · 

porque as. condições mete-
rológiCas aqµí São excefi;iri-
tes par~sé 9ar)rar:a1tura_ -~o • 
bàitro: !BCcpodemoS''obset- · 
V&que .. dSYfê!b pau(henl o:da ' 
temperatu.ra, as condtçóe~ 
para ganhar altura aumento 
com o passar do dia. De 
manhã temos ventos ame-
nos, cem o pas.sar das h~ 
ras esta característica muda 
e por volta do,meíc~áia, pode-
se atingir grandes a ltulas, 
ideais ,para quem gosta do 
estik> radical-do· esporte". 

v~s~ dõ __ ~so da v~ para P_?- ,- Qu'ant$·ao. custo do equi-
bli:1dade ou da .. efPlp(açao pil:men.to. composto. por _ 
tunstiqa ao sed~r. ~p~ ót-Jas. yeJas,'uma 1::'adeira. o 

ot. n~to! ou competi900s Ofiet- .piloto ·informa tcatar-s1Hfe. 
ais .. Ago~a m~m.º ;~elo. · tl!'.ll' e;:;port'e caro. _ ~Ê ' ó:m 
esta 'sediando Cim, e,v.er.itl?, ·', -l)iií\erlat ii:ripqr:taêfp..em ~-e~- . 
d!lste porte- Bl:lA,lfrado Ch'a- lm:is de\ eqllipamenfq úsã-
ves, ex1stem~res.e~pou~- dê5" falam:as dà R$.Smir. 

-Ot.1r-o ponto importante, é 
que a· pessoa que se inte-
ressa por este tipo de. es- · 
porte não v.ai começar pu• ' · 
!ande de. um p'énhasco', <>· 
nfv:et de aprendizado.ê gra~ · 
duar e ·começa no chão- à 
zeró metros· de a ltura" ', . · 

A·~:.. • ~~: • booca .. 

https ://d ri 1.e.g oog 1 e.comldril.e/my-dri -.e 
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ADRENALINA A MIL 
• • • • ' ,<. 

Ém Cachoeiro, aven~riJ: .. ;n~pa~pent~ che,ga~ a9s, 3 mil metro8 de altitude 
. · .,. . . : ·•.: · ' Fócos de· . o . , ·· · : · .. 

Bem no estilo cult de viver, em 
meio a onda dos espones radicais, 
Cachoeiro passa a ganhar agora 
mais altitude, DePQis da fÓbre do 
treeláng e do alpinismo, o,cSp<>itfi 
que cheg:a como sensaÇãii dom.e>-
mento na. Capital Secreta é o pa-
rapente ou "paragrider", eomo pre-
ferirem. Visunl:mentopa=i®<om 
o popular pára.quedas·. o parapen-
te só precisa de uma montanha 
com no mínimo 50)!1elrl)s de alti-
tude, vento regular e. o qllC não 
pa1e faltar, .muii:aadrena!ina. é c1a-
ro. Os "malucos~deCachoeiro são 
os avenuaciroil de finais-se-sema-
na. Eles buscam alturas de até 3 
mil metros, acima das nuvens_ 

No Espírito Santo são apenas 50 
adeptos dessa nova CCijUeluche. 
Em Cachoeiro, porém, o nfunero 
de praticantes chega a 15, Hoje a 
cidade já é, de longe, o centro com 
mais adeptos no Estado, "É wn 
esporte dc'mllitaaçãomas delII!la 
radicalidade suave. Depende-se 
das condiçjies de vôo. Costumo 

. dizcr-qoe o· céu é uma-estrada que 
oscila entre o bom e a ruim~', gá"." · 
.-ante Samuel Almeida de Souzi.. 

~-aos. F~i ele. que reuniu um. 
"'1nig?s enn.Cachoeiro, 

há dÓis:.arios, e trouÃC:· um instru· 
ror do Rio de Janeiro. 

- Tudo partiu., a princípio, do 
çurso diitto por'esse· instJ:Utorcari~ 

oca. ?4asc:ianl os ~W>s saltos. 
Daípara.fu:nle o.gruPb aumentou 
consideravelmente!, msse'SamueL 
Ele que. aliás, não salta de para-
pente li toa: ex-paraquedista do 
Exército, também se aventurou 
como mergulhador. 

Grupo se reúne someiote 
nos finais· de -semana 

Essa rurma de Cachoeiro não 
escolhe lug_ar-para pular nem tem-
po qom ou· ruim. ~Torre i!o Zum-
bi, o OSnego de l:Jbá (~o). o 
MUante de Vargem Alta, pontos 
estratégicos emMinas, Bahia, ~o 
e Espírito Santo. "Fazemos apre-
sentaçéles.com a intenção de divul-
gar o espone", destaca. Todo final 
de semlll!a a tunna se.rcdnc. Não 
hánada~temarcado. Um 
liga pina oo..u:ro: resó1vê;U. e prim-
ro_J..á vão os caçadores de adrena-
lina. 

Segunda.Samuel Almeida, o 
. parapente.não c6ega a custarne-
cessariam~. E, mellxr..ain-
da, pesa~·JSq~OSjla_cf!i' 

tandh a locómoÇão em terrepQs 
mais íngremes, ao<:ontrário de es-
portes corno o võo li~ ou o,pa-
raquedismo;.O,psrapent!' possuí 
a chalrt&da·"vda", qUesmtenta o 
praticinie. T.i:m-aúuia a "cç~ié. 
que·é o ejutQ, e o páraquedas re-
serva,,em cáso de queda. 

-A.segurança 4 totaMesde que 
o piloto-obsenrc o local que vai 
.saltar,_as condjções do tempo, d<> 
vento-ea,geografia da rcgiiio. Eu· 
nunca tive~ tipodeproble: 
ma.mais~odursnteovô0!1 e'X-
plica. •' -

tato· entre os.praticmtes é fei-
to em p!enoeêadc·brigadeiro. 
atráv& de rádios. A radi.Caji-
dade ·do grupo chega a 
extrapolar em certos momen-

Ó parapente pode chegar ios, quando. por exeiryplo. sai-
àOSc ! mil· metros de 'iinitllde. taram dO l!ico· da ~ddra. a 
O·rempo do vôo Í!Ca'por con-- altitude maior dO Bràs.il cen-
ta, da audácia do pi!Oto ou da trai. Puro ~ nasºvcias. 
ação da climatofogía, podén- A id6ia dos aventureiros de 
dO chegar a ·5 horas-consecu- ac11&:ffio é-criar·uma ~sacia-

, lbc1is-AveJotj<lade:ii)áximaé ~ã~l!o ~l'ilo·Estado,ém vfs-
' de-45 qllilôlnét:ro,$. p hgra. !À dO"gra:odc ntíme:ro;de P,ati-

. ; dep:ndendo.da velocidade-do cantes e de interessados no 
· ·veni:p-owdafonnação,das:no~ p.ar;ipc~te.. No,Espírito: Salit9 · 

vé:ns·. ,Iunl:9s". n,O a-ç, o;, exisÚ~~ -atua.lm·e:o.ie a Aviles-
,~ .de Cae1-iro dia ().ssociaÇão de Vôo távre do 
:i.un shO#dC'.cboir~"'de e. ' .E$pi4~sa:nf0f"No·1r&mfu:i, · 1 
·r:es. 

A estrutura para apiática di:> 
parapente é mfnim4'ama'dc-
CQ!ageoi o pil'gl!? '!!~ pjetjsa 
nem mesmó de rampa..() Coa-

io i;·a:cspone de ação cm Ca-
choeiro ..• não.há limites entre 
a ~ e> cl c;;if Para o prati-
cante" ~fil,osofa.ci,piloto de pa-
. .. te . . 

Nomeio-~ trupecacboeí· 
rense tem aventureiro 
engravaUdo para todos~ gpstos: 
desde den~ta a executivos, co-
merc:ian~ e profissionais libenis. 
Se reúnem e vão na direção do 
vento. Um dos locais preferidos 
pela turma é o Córrego de Ubá. 
Lá o local ficou eonbCcido·como 
o point dos adeptos dO.~te. 
réce~ndo prntieantes de' tõao o· 
p,aíS: ~!!•· Íepente uma co:-rcnte· 
térmil;á tio pega e, em üm segun-
do, v,o.e! é-- arremessado -sete 
metrÕs para.cima. Em doís.segon• 
dQs:l•tmcU:o._. 6umaloucma:'~ · . .. , . _ . _ . .. .. 

.c0n~~nel. ·. '"'' .Siimad:'.'i"""-~~~V..-~~ .. 
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Sábado, 29 de maio de 2004 

da Reportagem Local 

O número de praticantes de vôo 
livre no sul do Espírito Santo vem 
crescendo, e também a visibilida-
de do esporte. Por isso, pela pri-
meira vez, a Rampa do Mirante-, 
localizada no km 18 da Rodovia 
Cachoeiro-Vargem Alta, vai sediar 
uma etapa do mais importante 
campeonato de parapente realiza-

do no E$pÍriro ·santo . . 
Tr~-se ·cfa 4ª Et,ap~ do Cam-

peonato Est<1dual de Vôo Livre, 
marcada para os dias 10 e 11 de 
julho. -O catn:peo.nato. é. u:m;a 
oportu.nida.cfê ile promover· a 
evolução técnka dos pitotos, qu~ 
tentam percorrer longas distãn.-. 
das em vôo, un1izando-se ape-
nas de fatores climáticos, sem 
uso de motor. 

PRIVILÉGIO ... , 
Segundo os o~gamza&o:r~s:,.. -o 

princiQal cfüerenci<tl :!la 4'" ,e~­
pa é.a locçilização da Rampacdo 
Mirante. ... Tqdás as · d~maiS. ' x:aill-
pas- de Âeca)3gem desse-. campe-
onato estão localizááas efJl. áre-
as de difícil acesso, qui:: ·exigem 
o percurso· de longos trechos em 
estrada de chão. A Rampa do 
Mirante, ao contrário, é favare-

https://dri1.e.goog le.ccm/dril.efmy.dri1e 

L;oZ_ o/-3~ 
FOLHA DO E. SANTO 

. cida pela· localizaçãb eicr.E!!lla~ 
mente acessível', à beira da ·ro-
dovia <!'~{iiltada;· e a e1tpect(!tiva 
é qu~ tec~pa um publico superl-
·or ao de ~odas as outras. etapa:s 
iá realízíl:das . 

A 4ª Etiipa está sendo organi-
zada pela Associáção de Vôo Li-
vre de Cachoeiro de ltape.riliriro 
(AVLCI}, com apoio da Prefeitu-
ra Municipal de Vargem.Alta. 
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NO CLASSIFATO CONFORTO ~ -

ESPORTE es· ~ F,.ro, S.0.SADO. 
1? oe OUlu!to ,oe 2()EJ5 

" 

Os.amantes do Voo livre de todo 
o EsWlo· irão se encontrar a partir 
de hoje, na rampa. do Mirante, na 
rodovia Caç.'loeiro r. Va.rgero: Alta . . 
É a 4' Etapa do Carnpeolllllo Esca-
duai da modalidade. De acordo· · 
com a or~ão:dq e\.'etlto, o 
objetivo do evento é; ~moyer a 
evoluc;:ãc:> técnica·dos pilotos. 

•A intenÇ[o éperearrér a maiot 
distânci'a possível em vôo liVTe, 
usando apenas dos fatores cli-
má[ícos, como a vento, sem utili~ 
zar motor", enfatizou Sai;nuel, 
presidente da Associa~ãa de Vôo 
Livre de Cocho.eiro' c!e Itapemi-
rim (Avlici). As provas têm apoio 
das pn:feito.r4s· municipais de ca-
choeiro e Vargem Alta 

Um g:rand~ púl\lico es.tá sendo . 
aguardado, tanto para participar " 
da competi,ção •. quanro para ·as- , ,. 
sistir a.o espetácu1o decoreS', q,ue 
se o tempo ajµdar: promete ·tolo:· 
rir o céu. O acesso a rarapa (!e 
decolngem e a s.ua Jocaliz~ção 
sl!o dois dHerencias da pi.stá, 
coa forme disse s·a.muel 

'HaJa vi.<ta. que todas' a.~ outras· 
rampa.> ~de' oporré. estl!.~· 
tiçlio cem-seque percorrer lonps , 
distâncias em estra<{as áe"Cbão ~· ,~ • 
chegar a Rainpa de deeotag~ -~~ 
Amanhã. o campeonoro terá' .ini.,. 'i 

cíoapartirdas09h0(}Aex.emplo · ,:• 
dos outros anos, i> prova v·ai' reu- ·· .. 
nír as feni,s.~q võ~ li~e·. énta~i{ ; 
zou o. orga,m.udcr. • .. ".":~' v:-,., 

NO BRASIL .. 
No ano -d'e 19-74. Wdoo o võct 

tivre no Bràsil, com o fratic.es '.·~ 

., 

DunOJI!'!' reali~ando võçs p~i-, ,. i'.. ~ . 
citários ne.Rio de ranéµo , e ~fu.· ·:~_=-=-.:;,..:·..;e.e.·,.:..· :.;._,;:::;..-".!..;;;;.===='--";;,.:;;'--..... ~"""''-. -'. ,.;_,~.~os----'!..... 

SãQ Paulo. • < ~ ;'i;;,;~ :.1· I"~"'· J"~..l~T"":':f7' •FérouCAS 

Roje o vôo livre é umespoite ·,"f ·· ·:~ . 

difundido e praticado. no·trnlÍliío.' · .• ... !!e.~~~ •. 
todo. ga.'lhandq .a Cllda·día um ..... ~~ 
número maior de adepws:.. . :~os· PJ~ÓVEtS. 

Novas asas surgem constante- ~R~D~:CO~ÇÃ~.:~E.i;ACAB'AME:NT~ j~;. 

mente em modelos cada :vez mai,s 
sofisticados, aumentando a se-
gurança, prolon·gando o prazer 
de voar e amplianda os horizon-
tes ao alc:uice dos pilotos. 

https://dri1.e.goog le.comtdril.efmy-dri1.e 
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~· .. , ~,, :; !t~~e,i 4 ;.e 
... 
! 

. ;· ~.,;'. ;., ·:.: >;:·.~~.~ ; ."r. 

Dariçáf,Q.~~~om os abutres 
; ~ :;:f: ... ~ .. :~: ·. ·-( ... ;. >: .. 

Os ~có~i ~.~~·~ :':o objetivo ·primário do ~o livre é 

.de "VijP ~ fjf" · . ganhar ~ltura. no m1mmo ficar 

- •. .:;; is "ó.o ·. , mais ~lto que a rampa d". deco-

sem!St'e de.olho - lagem, quando isso não acontece dizemos 

nÔs vófi~ ·llcs que o vôo foi ·~rego" ou en~ão "".'emica". 

Ú · hês: e Mas como o propno .nome diz o voo é r.vre 

. l:ieam<l: ou seja completamente desprovido de mo-

ellíore:; for, o~ qua.lquer o_utra forma de propulsão 

m . . 5 que nao seia natural, 

tel'mtcas Então como é que o pUato consegue 

.... gallbar altUra: ·? 
·Basicamente existem duas for-

o llft e as térmi-
No lift o 

piloto se 

aprovei· 

ta do vento que bate na encosta da mon-

tanha e forma uma linha de sus-
tentação cont inua e limitada. 
çomo se estivesse surfando 
numa onda de vento, mas 
~o nas tennals que o pilo-
to encontra seu verdadeiro 
combustível para voarcada 
vez mais alto e mais longe , 
o processo termal se dá da 

seguinte forma; 
O sol aquece o terreno, que 

por sua vez aquece o ar que esta 

sobre ele, essa massa de ar aque· 

cida vai ficando cada vez 
mais leve que o ar mais frio 
que a cerca, até que em um 
determinado momento ela 
atinge um nível critico de 
calor. nesse momento ela 
esta pronta para subir em 
direção ao céu, mas ainda 

falta um detalhe, ela deve 
sofrer uma perturbação. 
A perturbação nada mais é 

que a entrada de ar frio dentro dessa "bolha 

de ar quente", e isso pode se dar por vários 

fatores como por exemplo em um trecho de 

uma estrada que tem o seu asfalto multo 

aquecido , vem um carro e entra dentro da 

camada de ar quente trazendo consigo o ar 

mais frio de fora, temos aí um exemplo de 

perturbação termal , fazendo assim com que 

a bolha se desprenda subindo em direção ao 

céu , neste caso damos ao carro o nome de 

gatilho, pois foi ele o d isparador da tennal. 

Isso também pode ocorrer quando um 

inocente agricultor entra em um terreno 

arado (arados são ótimos geradores ter· 

mais) e assim rompe a cúpula de ar quente 

injetando ar frio dentro da bolha, causando 

perturbação e desprendimento da bolha tér-

mica, que subirá até se tornar. uma nuvem. 

A velocidade desta oubilla pode ul-

trapassar os a metros por segundo •... 

E interessante ressaltar que neste mo-

mento sempre ocorre um súbito vento no 

local, Isso ·é causado pelo daslocamento 

vertical da bolha e pelo preenchimento do 

local com o ar frio circundante. 
Tá , e o aruba'r Aonde ii qae entra 

nessa blstórla? 
Sendo a térmica simplesmente ar aque· 

cido ela é invisível a nós humanos, mas os 

abutres e urubus conseguem capta·las, e 

sempre que as descobrem começam a voar 

em seu interior descrevendo com círculos o 

seu diâmetro , quando um piloto de vôo livre 

avista os urubus descrevendo círculos no 

céu ele tenta voar no meio das aves , para 

assim pegar carona nessa mesma bolha e 

subir junto com os urubus. 
Existem outros fatores que denunciam a 

existência de uma térmica como por exem-

plo algun.s tipos de nuvens, a presença de 

folhagem voando, etc ..... mas nade é tão 

eficiente como os nossos simpáticos .. uru· 

bas". 
A ciência ainda não coMseguiu definir 

como essas aves localizam as termais , e· 

xiste a teoria sobre a visão em infravermel~ 

ho, e existe ainda a teoria de que e tennal 

libera um som particular identificado pelas 

aves, e existe também a hipótese de que 

o responsável pela detecção seja uma penu-

gem em volta do nariz.do animal que se eriça 

na direção do ar mais quente ... e por aí vai ... 

Mas o único fato de que temos certeza é que 

não existe um indicador melhor de tennal do 

que a presença desse ave sempre vestida 

a rigor, que faz dos seus vôos verdadeiros 

bailes aéreos. 
Voar e_ as_ 
é bailar eatN as - . f·', 

- --------- -----···--··-- ··--···---·- -·--·-··-.- -- --:-r·r;-r 
Açosto/2004-G, A/ ,,,-.. -·-··---.::::::::::··--··- - --
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o parapente é 1Jm eS'iiorrt: qti!Í" mi.stura toda a adrena-
lina com a tranqüllldadé, llh),uma·stntonla perfella. É 
uma modalidade. na qual.(> piloto e o parapente entram 
em total sintonia com a n~turezit.. Com o Intuito de 
sempre levar o melhor dos e~l/O{{es ao telespectador, 
o Planeta ~llorte embdrÇou nil aventura e também 
mostrou 5lntonla çom ·a n"-tureZl\. 
Foram dots ftnals de semana de eJ(pectauva e ansl<'° 
dade até que o apresentador. Antôr'ilo Geraldo acenou 
o desafio e fez. um vôo duplo com o Instrutor Samuel 
Almeida• de Souza e aventurll. contaremos, auora nas 
próKlma.5 linhas. 
A história do vôo llv1e ·cslá diretamente relacionada 
com a conquistá do espaço. l que QS primeiro~ mode-
los de parapente foram conrecctornidos espec1a11nente 

https ://dri~.g oog le.com'dri\e/my-dri~ 

para as e5paçonaves norte-americanas. HoJe o esp9rte 
é praticado por mais de 100 mil pessoas em iodo o 
mundo. O llrasll ocupa atualmente a 7• colocação tio 
ranklnU. . 
A a11ent11r~, (.Omo Já disse anteriormente, fui reall<ada 
em dois finais de semana. O primeiro foi na rampa do 
Frade e írelra: Além de caminharmos entre uma linda 
paisagem, tivemos o contato direto com a natureza_. o 
trecho até.a ranipa é longo e fngreme e a vont1,1de de 
chenar ·era ·ainda maior. 
um arupo l'Qrmado p.or cerç;1 de 20 pessoas. sob o co-
mando de samuel fez o percurso em pouco mais de 
20 rillnutos e ílPÓS uma paracla para o descanso. o que 
víamos f!ra um céu chélQ de parapentes e amantes lle 
esportes radicais. 

1 1 1 1 
~i:tffiUt:,,- 1 _1 clQilrd_1C>.j pg 

Mesmo na expeaativa. Antônio Ge-
raldo não conseljulu voar. As condi-
1·ões do tempo não estavam favorá-
veis e o Instrutor optou por abortar 
a aventura. li volta para casa não foi 
elas mais animadas, o cansaço era vl-
sfvel entre todos. 
No fim de semana seguinte seJ;!ulmos 
novamente para concluir a aventura, 
porém, desta vez, seria na rampa de 
Vaf!lem Alta e realmente lul. As con-
dições do tempo estavam perfeitas e 
tudo estava tJreparado para o primei-
ro Qrande vôo de Antônio Geraldo. 
"Estou ansioso e um pouco nervoso, 
mas com multa vontade de voar•. dis-
se o a1uesentador. 

Preparaç3.o 
Após 20 mlnulps de preparação e 
testes dos equipamentos. chenav& 
o grande momento. Enfim, 5amuc:I 
mostrou ao apresentador como seria 
o vôo e nós, da equipe do Planeta, 
eslávamos tão ansiosos quanto Antõ. 
nlo Geraldo. 
l.á de cima. ele registrou os melho-
res momentos e como o Vôo foi des>- · 
contraido. As Imagens Já puderam 
ser conferidas no praiirama Planeta 
Esporte. , 
' Multo bom. Não tenho palav'ras para 
eKpllcar como foi o vôo. ~ uma gran-
de sensação de llberr.jade. tnctivel", 
descreveu o apresentador ap(ls o 
µouso. mostrando que valeu a pena 
esperar. 
li 1uocura pelo esporte tem se torna-
do cada vez. maior em cachoeiro de 
ltapemlrlm e nos mufl{dplos da re-
Ulão Sul do Espfrllo SantQ. 

/\VLIU 
A Associação de Vôo livre de Cachoeiro de ltapemlrlm (AVLCI) Já tem apro-
ximadamente tO anos de existência e não foi a primeira associação do 
Espirita Santo, rnas fui a t>rlmelra a ser legalmente reconhecida pelo Oe-
parlamento de Aviação Civil (DAC). Atualmente possui 45 pilotos cadastra-
dos. 
As rampas utilizadas são varias. No entanto, a que tem seu maior uso é a rampa 
cio Mirante, situado no munlclplo de Yargem Alta. 'A rampa do Mirante é, sem 
nenhuma dúvida uma jóia ratai". disse samuel. . 
Única rampa do e~1adô 100 % acessl\el via asfalto (tanto decol<l!lem como pou-
so) e rem um potentlal turf~11co enorme. Em todos os evenrr1s la realizados 
houve remrde de público na história do v6o capixaba. 
Dentre os \árlos eventos que acontecem no Mirante, o mais Importante é o 
Clmpeonato f.apiXllba de Vôo Livre, que ocorre todos os anos em Outubro. 
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"Não dá para explicar., 
sensac;ãodevoar. Voei," 

no no ar, ouvindos6o 
barulhodoventp,é 

extraordlnârlolÀs vezes é 
p~ssi'l(el ver o litoral e a 

Pedra Azul. Voar, pra mim, 
é uma filosofia de vida", 

' 1 1 1 
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Por Carol Favero 

O vôo livre teve Início no 
Brasil na década de 70, 

quando o piloto francês Stephan 
Segonzac voou do alto do Cor-
covado, no Rio de Janeiro. O fei-
to despertou a atenção de mul-
tas pessoas e fez com que sur-
gissem Interessados em apren-
der esta arte. 

Já o parapente surgíu no país 
em meados da década de 80. As 
primeiras experiências foram re-
alizadas porpára-qued1$tas, que 
adaptaram seus equipamentos 
para decolar cje ~ncostas. Em · 
1988 o suíço François Knebel 
trouxe o primeiro parapente para 
o Brasil e ensinou alguns alplnts·· 
tas, pára-quedlstas e plfotos de 
asa delta. 

Cachoeiro 
O vôo livre foi Introduzido no 

sul do Espírito Santo em ·1993, 
pelos pilotos Marcos Ribeiro 
Alves e Si;lmuel Almeida de Sou-
za, que trouxeram um Instrutor 
do Rio de Janeiro para lhes daras 
primeiras noções sobre yõo de 
parapente. Quatro.anos depois 
o piloto Rodrigo Prêttl Integrou-
se ~equipe. · 

· Rod~igo e Sã~üel tornararn•'se • 
lnstr\Jtores, e ~lé):n dé rnfnllfitrar' 
aul1Js te.órlcas'i:! prátlc!ls sobre o 
assúnto, alndp ,.reallzarn vôos 
diJplos.na l'l!fTlPQ do f'11r11nt~1 q\Je 
fica nij rooodqvla.S.Qlt.Jrng-Var-

gemAlta . 
O vôo duplo custa R$ 70 e dura 

entre 15 e 20 minutos. O curso, 
para quem deseja se tornar pilo-
to, sal porR$1 mil (que pode ser 
dividido em entrada e mais três 
parcelas), e furn duração de 
aproximadamente dois meses. 
As aulas só podem ser feitas por 
maiores de 18 anos. Os vôos du-
plos não têm limite de Idade, mas 
menores de 18 anos precisam de 
autorizaçã.o dos pais. 

"Não dá para explfcara sensa-
çao de voar. Você, n.o no ar, ou-
vindo só o barulho do vento, é 
extraordinário! Às vezes é pos-
sível ver o litora 1 e a Pedra Azu 1. 
Voar, pra mim, é uma filosofia de 
vida", empolga-se Rodrigo. 

A•sqciação 
A AVLCI (Associação de Vôo 

Livre de Cachoeiro de Itapeml-
rlm), pr4(!sldlda por Samuel, foi 
fundada en\ 1996, sendo a se-
gunda no ES. A primeira foi a 
Avu;s (Assoclilç!!o de Vôo Livre 
do Espfrito Santo) com sede em 
Vitória. 

algum órgão ligado a aviação. No 
entanto, este víncu lo é fu nda-
mental para que a pessoa consi-
ga o brevê, e possa pa rticipar de 
campeonat os. 

Campeonato 
A rampa do Mirante está ins-

crita no Campeonato Capixaba, 
que começa es~ mês. A data 
para a realização das provas no 
local ainda não foi definida pela 
Federação. A premiação deve 
girar em torno de R$ 4 mil em 
equipamentos, e por ser um 
evento organizado pela Assoei -· 
ação, os campetldore~ possuem 
alguns benefícios, como estadia 
e combustfvel gratuitos. Aram-
pa do Mirante é a :.:mica rampa 
brasileira exposta em via públi-
ca, com acesso e resgaté pelo 
asfalto. 

"Espera que, a ·partir do. que 
estamos expondo, surja o.Inte-
resse dos empresários em pa-
trocinar os eventos da a:;soclac 
ção, porque agora nós pod!\re· 
mos oferecer retornos-vls.uals", 
destacou Samuel, 

Contato 
Qs lhterelõsaç!os em fazer \J{ll 

vôo: duplo·, Jrigressar,. nas aulas 
de·pé!r~pente ou.9ferecer.a(gum · 
patrocínio par~~ AVLCI po~érão 
contatar' Samuel Fllhõ- afravés 
dos tetef(>nes 35·22,1375 e 99SS:' 
0157, ou RodrlQo prettl nb éelu--· ; 
lar 988'2 6776 .. ~ · 
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1 Emmr 

A pesar d~ lembrar um pouco u 
pára-qucdas, o Parapente ou 
paraglider é na. verdade um pla-

nador, uma máquina J.e voar feita de pano. 
Por isto, nio se pula de um avü~o, mns &irn 
do topo de uma montanha. Onde o piloto 
abre o equipamento, cem-e e de.rola de uma 
maneira muito parecida com a asa delta. 
"u modalidade vôo livre, compreende to-
dos os esportes aéreos, mas com ft intro-
dução do parapent e, essa definição per-
deu um pouco o. conotação", explica Sa-
muel Almeida de So~l'za, piloto e instrutor 
de parapente. 

O pioneiro em vôo no sul do Estado foi 
Ludário Colli, tlft modalidade de ua delta, 
e em 1994 Samuel e o amigo Marcos Ribei-
ro Alves du.marain um instrutor do Rio de 
Janeiro para dar as primeiras aulas de Pa-
rapente. "Em nível de Sul do Bstado fomos 
os pri.Jneiros a saltar e algum tt!mpo depoili 
conscguill\os " autori~ção para dor cur-
so". comf'nta Samuel. 

O curso pTUCW:a dt.~cnvolver um senti-
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' um esporte em total contato com a natureza 

do de segnratl.Çl'I que passa H fo?...e.r pade lfo 

"cultura" do pHoto-aluno. Assim, todos os 
pensamentos são dirigidos para os fatos que 
envolvem a tota1 consciência da capaddacle 
tknica, ffsica e mental do pilolo, bem a.uno 
a interprcta~'Õu da condição acl"Ç)lógica do 
momento e a rnmpreensão do íuncinna-
mcnlo e limitações de seu equlpann:nto. 

Hoje o eaporte é prati<.'ado por maj.s de 
100 mil pd90M f'.m todo o mundo. fim Ca-
choeiro exhtlt! cerca de cinqilenta pilotos, 
mas na ativa vinte seis, que seltrun no final 
de ,emana na ra.rqp~ do mirante, localiza-
da entre C~choeiro e Vargcm Alta. "A ram-
pa é considerado uma .das melhores do f.s. 
tado. Ano pusado tecebemo1 uma etapa 
do campeonato çapbaba que bt1teu o re-
corde de públloo e congestionou a estrada 
de tanto carro estacionado", relata o piloto. 

Mas nem tuQo está perfello na rampa, 
segundo Samuel, ~la corre sérios riscos 
com a erosão e se não houver reparos por 
parle da& prefeitura. el" pode desahftr. 
''AlertflmOS as autoridadea sobre o proble-
ma, mas até agora n5.o houve returno". 

(QUIPA,MENTOS DO PARAPENT~ 
O "if!ti>arnep(o,bi'sicti. 11presentQ afg11íhas:caractj?rlrlica!l'cfiferentes dos outros 

· esR~r{e,, ~ils/tamente camposto qe qy11t[0 lt•ms: a1veJariJ<1; a Salete,, o pára-
'' '{íte~~s. é(e' e~e~~itflà .!\ p ,Ç4P,aêet11. Kénqo, o..~el.!!l". ~. ~ maior ):iart<1; 4o 
... eq"lf'~Jrien'lp, í/!li~dld,r érn !rés .['Pft,$:'1ftiela, 'R'.{l?P"-.1! 91 t/r.W"$- · 

~ 

Curiosidades * Os melhorl!$ fOCflis porn ri prdtiq1 do rspurtc sífo 11s rrgiõcs rnm clit1111s St.'<"DS. 

pois o ntleta podertf. ter um m11;or npro~itammto das correntfs de ar. As regiõrs 
liforlt11r11s com montrmftaj ao rtdor lm11bbn Pfertam exale11tes c:o11diç&s. * O nome Pi&rapente vem do francês: Para que 1a:ignifica parachute 
(pAra- quedas) e Pente é o mesmo que ro lin~ morro. Já Pnraglider 
vêm do inglê»: Gl.idec que é plMador. 

Corno Surgiu 
A primclra versão está dirctam(!nte r~ 

lacionada e conquista espacial É que os pri· 
meiros modelos de asa foram dc1>e11volvi -
dos especialmente para o proj<>to Apolo, da 
Nallia, 1..1ue alguns anos depois chegou a 
Lua.O engenheiro americano e.epecialisla 
em aerodittâmicn. David Barish, foi quem de-
senvolveu todo o projeto. Os primeiros v8<>!' 
foram realiznd~ perto de Nova Iorque, nos 
Estacios Unidos. Para aL"t!rlar os comandos 
do seu protótipo sem a na"essidade de um 
avião, Llarish teve a excelente idéia de tcs· 
tá-lo ~m uma estação de esqui, decolando 
t:om pára-quedes retangular de uma mon-
tanha. A partir do st:p,undo dia, t:le O'JIIBl!-

gulo adotar wna técnica de dccolagcm e fez 
o 111 vôo de "ladeira de falésia". Assim., o para-
pente nasceu no dia ll de outubro de 1965. 
Alo'Uris anos mais tnrde. o engenhefro voltou 
para 11s atividades científicas de sua un1pres.a, 
e o pardpentc ddxou de ser uma prioridade, e 
acabou saindo de circqlaçào por algnm tem· 
po. Mos apare<eram alpinistas, p1inctpalmcn-
te franrese.~, decolando de pia'-'i de monln· 
nhas após longas cscali:tdas. No Urasil o es-
porte foi jniciado pelo 11uiço Jerome Snunier 
em 1985 que foz u primeiro vôu de pa.r~penlt­
da pcdrn Bonito, no Rio de Jancim. 

. "' Considerada UIJ.11 d!<• melhores rampas 

'· ,. do Estado, a Rampa do Mirante, qup 
atua lmente puse por p roblemas 

0

dt}i 
eroslo, r ce~ mlih;irÍís do vlJlta~ÍeJ! ' 
.noa finais. de semana para"".a PrAtlca dC ... "~ 

·; V~ d_uplo. Ao lado um,do11 n,omeniP• ~· •. • 
· etapa do Campafiia!o C•l'>)taba ra1tliz'Jf~ 
• 11 no pasaa;<to ,_. • -i" • · t · i" ,, ... 

. ... >. ·"" "' ... ;.. ,,, 

-. 1.' '<' tif,.l ' ~(, '. 3" ?,' l 
'' ._,~ ~ 1 
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1 SUL DO ESTADO ENTRA 

DEFINITIVAMENTE NO 

\ CENÁRIO DQ VÔO LIVRE 
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Apôs dez anos de atraso devido a falta de 

i ncentivo dos órgãos competentes, o \IÕO livre de 

Cachoeiro volta a demonstrar porque ostenta o 

título de pioneiro do parapente no Sul do Espírito 

Santo. 

Em um projeto envolvendo a Associação de Võo 

Livre de Cachoeiro de ltepemirim (AVUCI) e a 

iniciativa privada, está em fase final a construção 

do complexo de vóo do mirante de Vargem Alta, 

que segundo os praticantes dei esporte é uma 

das melhores rampas do eslado. 

Esse empreendimento agrega benefícios que 

não podem ser encontrados em outras áreas, 

como por exemplo o acesso à rampa de 

decolagem às margens da rodovia e acesso ao 

pouso oficial via asfalto. Além de tudo isso, 

possui toda estrutura necessária para pilotos e 

não pilotos, corno banheiros, vista panorâmica, 

bar, restaurante, e para completar, agora 

também no local já é possível realizar vóos 

duplos com pilotos altamente experientes e 

cursos de vôo livre. 

r. V ,.,... ., 
-=-· 

'·'"':'."' .·~· ... 

V-":;_,:....--···- ... ·-;:. V 

Demorou, mas finalmente começou acontecer. 

Depois de dez anos o võo livre cachoeirense tem 

uma rampa a altura dos grandes centros do 

esporte. 

Samwl Almeida de Souza. 

Pres. Da Assoe. Vôo Uvrt de Csclloeiro de ltapemitim. 

E·GUllTOS LW. 
Import and Export of 

Marble and Granit 

Eros Assis Munari 
Export.Manager 

www.fremargranitos.com.br 

Rua Guido Carletti - Bairro Teixeira Leite 

CEP: 29310-260 - Cachoeiro de Itaperilirim - ES 

TeL: (28) 3521-6972 

~.os.fremar@terra .com. br 

.. -, ------J:;;,;, .. r-oNES: (28) 3522-9S48 e .lS22-9057 
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PLAN ETA ESPORTE: AQUI, O ESPORTE É PRIORIDADE. 

Samuel Almeida de Souza, mais um cachoel-
rense que brilha no esporte. Considerado um dos 
melhores pilotos de parapente do Hrasll 

Com uma experiência acumulada em quase 
anos de saltos, no Exército aos 17 anos, com 16 sal-
tos de paraquedas, no Rio de janeiro, onde realizou 
o Curso Miiitar de Paraquedismo. Samuel Almeida de 
Souza, nascido em Cachoeiro de ltapemlrlm, hoje, aos 
39 anos, atinge seus objetivos e reall7a o sonho de 
multa aente em voar com segurança e admirar lá das 

j alturas. as belas palsaQens que a natureza oferece. 
i Em 1991 Samuel fez o Curso de Paraquedismo 

Clvll, em Nova Iguaçu, Estado do Rio de janeiro e 
não parou mais, em 199j reuniu-se com amigos em 
Cachoeiro e criou o Grupo de Paraquedismo de Ca-
choeiro e ajudou a formar mais de 30 paraquedistas, 
mesmo com todas as dlflculdades, como a falta de 
avião próprio, obsraculos que não o fizeram desani-
mar e hoje é considerado um dos melhores pilotos e 
Instrutor de voo do Brasil 

Meml.Jro da Associação Brasileira de Voo Livre -
BVL e da Assoclaçao Brasileira de Parapente - ABP, 
Samuel Qanhou o respeito de todos os <1dmlradores 
do esporle e é fl!!urlnha fácil na Rampa do Mirante. 

https ://dri'.€.Q oog le.com'dri\e/my-dri-.e 

em Var{!em Alta, nos finais de semana onde propor· 1 . 
clona a fellcldade de quem nunca sallou. 1 

Como numa Carteira Nacional de Habilitação, no ! 
parapente o aluno taml.Jém tem suas categorias. A 1 
primeira categoria é a A, onde começa os aprendi· i 
zados e para alcançar a categoria ll, precisa passar ! 
por análise e avaliação do Instrutor de voo. Depois i 
de 5 anosde experiência, o piloto pode cheear a ca- ! 
teQorta e e começar a dar aulas. Atualmente Samuel 1 
Já formou mais de 40 alunos e a procura pela prática 1 
do esporte vem aumentando. J 

Samuel é Instrutor credenciado pelas or11anti:a· 1 
ções oficiais do esporte no Brasil e fornece tod.os os ! 
equipamentos aos alunos que levam Qeralmenle de ! 
4 a 8 meses para se formar e por 20 saltos eles são / 
acompanhados 1ior ele, dando Informações através 1 
do ládlo comunicador. 1 

o curso completo fica em torno de R$ 1.400,00 

'""" "''' • "~'"". o p "º"' .'.~.?· '"'""" '':: 1 
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PLANETA ESPORTE: AQUI, O ESPORTE É PRIOR IDAD E. 

pamentos de qualidade com o próprio Samuel, que 
representa a fállrlca SOL Paragllders. 

>Riscos 
Para Samuel os riscos existem em todos os espor-

tes, entretanto. no parapente. o risco é calculado, e 
possui 99% de se{!urança, lógico que tomando to-
das as precauções e cuidados devidos. como uso 
de equipamento de qualidade, como capacete, pa-
raqueda reserva. rádio comunicador e sasber decidir 
o momento do salto. de acordo com o tempo. 

>Curso 
A Fedração Capixaba de Parapente recomenda 

aos tnstrutotes que os alunos tenham no mínimo 20 
horas de aula 1eórlca e 20 decolaQem de uma rampa 
oficial, para estar apto a ser um piloto. 

Mensaaem: 
"Quem desejar realizar o sonho de voar é só nos 

1irocurar porque nao saltamos no escuro. levamos 
em consideração a qualidade de lodos os equipa-
mentos e as condições do tempo, você val se dlveur 
e viver uma emoção que não vai esquecer Jamais". 
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Vôo livre: conheça o esporte 
J 

O sonho de voar encantando os sul capixabas. Eis alguns praticantes do Vôo Livre saltando da pedra do Mirante 

Bruno Castilho sede em Vitória. da. Rogallo defendia a idéia que foi construída com va-
Apesar de não ser a pi- de que as asas flexíveis ras de bambu e vela de 

O vôo livre foi in oneira, aAVLCl foiaprimei- eram mais estáveis. Seus plástico, que mais tarde 
traduzido no sul ra associação capixaba re- primeiros trabalhos ele rea- seriam substituídos pelo 
do Espírito San- conhecida peia Aeronáuti, liza erri casa, com sua es- alumínio e nylon. Em 1963 

to em 1993 pelos pilotos ca. Atualmente a Associa- posa Gertrude, e para isso realiza o primeiro vôo rebo-
Marcos Ribe iro Alves a Sa- ção conta com 35 filiados. teva de instalar grandes ven- cada por um barco. 
mu el Almeida de Souza. ·Um local muito aprecia- tiladores em sua safa. Em Porém, o primeiro desa-
que trouxeram do Rio de do pelos amantes do vôo 1951 Rogallo e sua esposa nho de uma asa delta como 
Janeiro um instrutor para livre aqui no sul do Estado registram a patente da pri- conhecemos atualmente se 
lhes dar as primeiras no- é a rampa do Mirante, lo- meira asa flexível. deve a AI Hartig, em 1966. 
çôes sobre o esporte . Mais calízada na Rodovia Soiur- Nesta época, a Nasa Ele a batizou de Valkyrie. 
tarde, Rodrigo Pretti inte- no x Vargem Alta. A rampa estava buscando uma for- Bill Moyes, em 1968 foi 
grou-se a equipe. é a única no Brasil exposta ma de reintroduzir suas o primeiro a voar no lift, 

Samuel e Rodrigo toma- em via pública, com aces- cápsulas espaciais na at- também com uma asa do 
rarn-se instrutores, ealérnde se e rescate ceio asfalto. mosfera através de um tipo Rogallo, na Austrália. 
ministrar aulas teóricas e Durante Õ vôo ·imagens be- para-quedas direcionável. São fatos Incríveis, de uma 
práticas, realizam ainda v00s líssimas da região serrana A invenção de Rogallo deu época onde VOAR era 
dup!os. As aulas para quem podem ser avistadas. origem ao projeto denomi- mais importante que a pró-
quiser se tomar um piloto só nado PARASEV (Paragli- pria segurança dos pilotos. 
podem ser ter.as por maio- HISTÓRIA der Resoue l/ehicle). No Em 1974 o vôo livre 
resde 18anos.Jáosduplos O vôo livre encanta o Centro de lnv.estigação chega ao Brasil através 
não têm limite de idade, mas homem desde a mitologia Langley, na Virgínia, Ro- do francês Stephan Du-
menores precisam da auto- grega com Ícaro, porém, foi gallo estuda a estrutura noyer que real izou a pri-
rização dos pais. por volta de 1871 que o ale- metálica das asas flexíveis, meira decolagem no Cris-

0 município de Cacho- mão Otto Liliental construía que nesta época ficavam to Redentor e também 
eira de ltapemirim tem sua planadores os quais ele apoiadas em um triciclo, realizou vários vôos em 
Associação própria. Trata- próprio testava, vindo a re- que era rebocado por um diversas cidades do Bra-
se da Associação ce Vôo alizarmaisde2milvôosern avião. Uma vez em vôo, sil. Oprimeirobrasi leiroa 
Livre de Cachoeiro de !ta- sua vida. Faleceu em um desconectava e seguia o voar foi o carioca Luís 
pemirim (AVLCI), fundada acidente em 1896. vôo planando até o solo. Cláudio Mattos e o primei-
em 1996, sendo a segun- Nofinaldasegundaguer- Em Grapton, na Austrá- roa conquistar um cam-
da no Estado. A primeira foi ra mundial Francis Rogallo lia, John Dickenson ouve peonato mundial foi Pe-
a Associação de Vôo Livre passa a estudar um novo falar da asa de Rogallo e dro Paulo Lopes, o Pepê, 
do Espírito Santo , com tipo de asa que não era rfgi- desenha sua própria asa, em 1981 , no Japão. 
:~~2c;::: :t::=::;;;::.:. ~~x:::~:::.:::;~.:t::t:::::u,:.:;4:A= : =::=:~:w:: ::::::t:=: 3 
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Após dez anos de atraso devido a falta de 
incentivo dos órgãos competentes, o vôo livre de 
Cachoeiro volta a demonstrar porque ostenta o 
título de pioneiro do parapente no Sul do Espírito 
Santo. 

Em um projeta envolvendo a Associação de Voo 
Livre de Cachoeiro de ltepemirim (AVliCI) e a 
iniciatíva privada, está em fase final a construção 
da complexa de vôo do mirante de Vargem Alta, 
que segundo os praticantes do esporte é uma 
das melhores rampas do estado. 

Esse empreendimento agrega benefícios que 
não podem ser encontradas em outras áreas, 
como por exempla o acesso à rampa de 
decalagem às margens da rodovia e acesso ao 
pauso aflcial via asfalto. Além de tudo isso, 
possui toda estrutura necessária para pilotos e 
não pilotos, como banheiros, vista panorâmica, 
bar, restaurante, e para completar, agora 
também no local já é posslvel realizar vôos 
duplas com pilotos altamente experientes e 
cursos de vôo livre. · 
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Demorou, mas finalmente começou acontecer. 
Depois de dez anos o vôo livre cachoeirense tem 
uma rampa a.altura dos grandes centros do 
esporte. 

Samuel Almeida de Souza. 
Pres. Da Assoe. Võo Livre de cachoeiro de /tapem/rim. 
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PARAPENTE 
Foi realizada em CAtvIBUCI Estado do Rio um torneio local d'e vôo livre, pall:ocinado-pe.ta 
Prefeitura do município. Estava presente_noeventodois piloto do Espírito Santo: Ma!coRibeirQ, 
propritit;írio das lojas Maxcel Celular, Filma e.Itaipava e Samuel de A)meida Ptqprietária dn 
Sam M0veis em Cachoeiro. 

G\sAMENro:A ~TA 
Luii~IO$ da'Sil\ca.e Fátima 
Jú!Íà:MÍicliat:!o.frãOsacasarno 
prp~ .~.20:;iálgi:e)aSa.­
gradaF~de Piúma. EJa:é 

· proprietáriada'loja "Milena", 
ReginaJantornoMoro{DonadaLoja V.4NEACESSÓRIOS} em frente ·a:l ·Cartório. do. 
ladeada pelos seu filho.Geovane e pela bonitaKátiaJaqeline. .Amoki, Feiicid;l4es! -

-iHARU 11 I·_ HOTEL . ~ I 
,.A .. 
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Radical 

Caçadores de adrenalina enchem os céus 
capixabas, de cores, manobras e evoluções 
radicais. E a onda dos parapentistas 

• céus do Espfrito 
Santo já nãn $ão 
mais os n1eHmos. De 

Norte a Sul, geralmente nos 
linai~ de semana, cle-llnas 
de pilo10~ rn.dicajs d<~ purn-
peurc escalmn mom:aúhas, 
anelam euormcs <listai1c:ias 
em lugare,, perigmo~ e In-
grcmcs em busca de adre -
nalina. -Pdnto sacrifkio sim-
plt'.smcnle para curtir a sen-
sação do parapence ou 
'parnglider'. 11. a busca pelo 
limite. Para de~, o céu é o 
verdadeiro limite. 

r:m cidades como Ca -
choeiro, Guaçu(, Alegre e 
Vcn<la Nova do lmigranle, 
entre outras.já existem ver-
dadeiras legiões de pilotos 
adeptos do cttporLC, que 11ão 
perdem <lr mancii-a ncnlm-
ma uma boa oportunidade 
de estar com a cabeça nas 
nuvcus. As.sjm como na re-
gião .'llortc capixaba, no Sul 
também exi!tlC:m muilos 
points para SitllíÚ' ~faze.- um 
bom vôo livrr:, Ó luJ:,rar pre-
ferido pela 11mioria dos 
voadores fica cm Uhá, uma 
prqucna localitladé <li> tnu-
nidpio ck Vaq~;~ní 1\Jta - a 
ex;1Lamentc 50 c1uilõ1neitos 
de Cachoeiro e ccn:a ele l 09 

22 
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<juilôln~}(Os da ·c;apital Vi-
tória. O local é conside1<1-
do como um ÜO.M melhores 
po111os do Ura~ il parn se 
prntir.ar o esporte. 

O piloto cachoeirense 
MarcosTíengóe~plic:i para 
a reportagem de Opinili.n o 
que~\loarcm um parapen-
te. Segundo ele a sensação 
{: incleiL,·ilfvel, e , ao contrá-
rio de outras modalidades, 
o piloto de parapente sem-
pre procura subir Q mais 
alto possível. "'O objetivo é 
subir cada vez mais alto e 
isso faz com que a adrena-
liua da g~lera também au-
mrnrc'', declnra -ncngo. O 
piloLo decola de uma num-
tanha com o scu fl(tfft{linte e 
faz suas manobtiu procu-
rando plainar suavemente 
em busca das correntes as-
crndcntcs de ar quente, al'I 
chamadas "bolhas' de ar ou 
'tArmicns' - explica. 

O piloto diz que todo 
parapentis ta , depois que 
aprende a vom~ prefere os 
lugares onde possa cnco11-
t 1-ar a melhor bolha de ar. 
Uma ve1. en<:onlra<la o pi-
low faz <lc tudo para per-

; 1 1 . ) 1 
!Jarnu ... -1_, dQI> .,_Q:.,·J.-'9 

.. na ~.!~t·trs;i>JÍ:6~flb!oc·'."''É 
"re<)l.ió fidirna l>Ôlba, <!liso 

~ exi(lc mui\a técnica. Nem 
sempre é t~dl enconirar 
lll:ll• l>ollia, pois são invid-
vci~ e um bom equipamen-
«• é iflclispensável para aju-
dl\(', afinna. Outru recur-
so usado para encontrar 
bo;as correntes térmicas é 
finir rlc olho cm grupos ele 
tirubtu . A ave está sempi-e 
nns melhores poutos de ar 
quenlt: para fazer o seu vôo. 
O ttrttbtt serve ci>mo guia 
para que os pilotos po~sam 
encon trnr os melliol'e~ lu-
~an'5 ilc lluiuaçliu. 

Exislen1 muitas modali· 
dades de c.:ompctíção no 
parnpcme, onrlc o!l espor-
tistas usam as forças da na: 
mreia (os ventos, as bolha! 
e as nuvens) p(lra ser tnms .. 
poitado a grand~ alturas e 
para outros lug«tres. Uma 
delas é o vüo de Cnus-Cq-
u.nlty, no qual o piloto sL\i' ~ 
cm vôo com o objetivo de · 
chegar a 11111 loeal dista11 1 ~ 

d~ µrmto de decolagem. 
A e.irutura para se pta-

lic:a1· o esporte é mfi:iirua. 
Pa ra decolar com seu equi-

OPINIÃ,O, OU'J'UBHO D~ 2000 

pamenrn o pi loto não prc-
dsa nem mesmo J e uma 
rampa rtc ~alto. O contalo 
e111re eles é feiLO através rle 
rádios, seja cm lerra ou no 
ar. Em cr.rtas horas muitos 
parapentisias podem chegar 
ao eic.tremo d~ sua radica-
lidad~, qtiando 
escolhem lug'•- , 
res como o l'iro 
da Bandefra .parn 
sált.ir. Puro ven~no 

Rl.S,ÇOS 
Uc..· acordo com o pilolo 

Samud Almeida de Souza, 
que pi-at.ica o esporte desde 
1994, como torlo esporlc 
radical o vôo Ji\·1-e <.:t.rtamcn-
tc é perigoso. Samuel expli-
ca que o esporte não é co111-
ple taJne11Le iJisegtiro. "A.n-
1 es rle começar a voar você 
vai aprendei' tudo o qnc 
pre<isa pm.<:1 cvita1:silt1ações 
pc,-igosas e reconhece r 
quando as condições mel eo-
rológicas não estão favorá -
veis ao vôo". explica. 

At11aJmente Samuel ~1á 
se recuper.rndo de um 

acídente sofrido durante 
urn vôo. Em un1a manobra 
mitl sur.ed.ida 1 o piloto caiu 
em cima de uma árvore e 
teve \Hn penlíl fnuurada. 
Mesmo assim o dt".stt~J'niclO 

pilolo afirma que 'vou c11u-
tfot1ar voa.ndn umpn:'. 
Samuel é e•-paraquedista 
do Exército e foi um dos 
primeiros a tra1.er o espor-
te para u Sul do csiado. 
Com toda a !ma cxpcril!n -
c:ia. ele sabe que a.seguran -
ça está no praLi cantc. "O 
pi lulu de vôo Jivrc deve: aci-
ma ele tudo ser uma pcssnn 
que n :speira o ~POTL~. res-
peím a m1Lureza e seus ele .. 

mtntos". 
Sc1wn·- -í 

l\q $Qmw .. 
cl, ~ u1'ocj.S9 i<!/ ' .: 

conhecer set.iS Hinítes, ~ ,.,. 
termedo.(umedoéullibom · 
aliado, vai ajudá-lo a 1 
metcrerh prôhlc-mas)edeW!' 
a1lrcnder a o\1vir os conse· 
lhos de ou 11·os voad1>res 
mftiit experientes. Segundo 
rli•se. quaoe 90% d~• ' 
dentes q(Jc a~ot~Cete11\ 
causado~ pnr r,u1P,a <lll 
loto. • · 1 

Ma. idmi<t.Jill ~ ÇOIU 
eles. "'Exis\e 11111 ilit~d11 ofii. • 
lrc os pilotllJt: rncllinr r.1;1at· 
no chão u ~lesçja11do yqar 
elo 11u,.,v111111d9 e éks~j~11QlÍ· 'l 
cstari>l! <>liãçl''.c1Hidui.J'<í- ~ 
J.a e,çs(:s homen., e Slla! á~i~~ 
-rny,ruvilhosas. q\1anco n"ti~ . i 
~lto hem maior é a cmoç!io. , . 



De carona em uma bolha 
'E~~ d<l campeonato mundial de vôo 

llyr.e. A m~ts recente ocorreu na primet-
l'a ,~mana !l~ agosto; em Portugal. Cen-
timap·de p!(otós desfilam, ainda no solo, 
o q~e exl~e<;te ma1$ modemo e tecnoló· 

. !llfO · o p,eronáutJco: projetos de 
')si{ . ~PS Pela própria NASA, 
çqm ~mais avançados r~ursos etetrô-
rll~. ·Ma$, WdOli.estilo lnqull'tos a es· 

·j>e~ ciaq!JIÍll! tiu.e é'a estrela máxima do 
VPo l!Vre. · 
· E ent6o, els que. ele surge, com vo· 
f~~; ~~~·maJes~<!e. O U!\UBU. 

.. '.?\$'.,:,,.; .. ~ 

Acredite, o urubu é a ave mais impor· 
tante para a pratica do vôo sem motor. Isso 
porque o que todo piloto preçisa, primeiro, 
é ganhar altura, para só depois poder voar 
mais longe, e o urubu contribui em muito 
para Isso. 

Como funciona? 

• Aproxtmadainente 12:00h. Estamos 
em um terreno arado, mas poderia ser 
qualguer. coisa eKposta :ao soL. o sol 
a!lueé~ o ~0lo ... . o solo aquece o ar·sobre 
çle .. 1 o.an!quecldo se transforma em uma 
bolha de ar quente . 

Essá bolha se chama térmica . 
A bolha termal fica cada vei maior e mais 

aquecida.,, y;i.t adquirindo a fprma de. yma 

Almoço, Enlrcpusto, lJnrhonete, Cosméticos, . 
Complemenlo~ para Atletils, chás, encapsulJdOJi.: \e 

e variedade de t:~reai5 integrni~ e matin•iN .. -
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cúpula invisível sobre o terreno arado. 
Agora são 12:40h A térmica atinge um 

nível critico de calor, e por ser mais leve 
que o ar em volta, tenta se desprender do 
solo, mas ainda de forma tímida. 

Surge um agricultor, a pé. vem caml· 
nhando e entra no terreno arado. Ao co· 
me~ar a pisar na terra arada, sem que dis· 
so se dê conta, ele rompe -a parede da . 
bolha e traz consigo o ar mais frio, de 
fora . Uma vl!z tocada pelo ar mais frio, a 
bolha é perturbada, e finalmente sedes· 
ílrende do chão. Tem-se a Impressão que 
um súbito vento ocorre no local. 

A medida que a termal sobe em díre· 
ção aõ céu, e la fica maior e mais forte . 

Os llrubus, incrivelmente, conseguem 

perceber a bolha invisível, e1voam em 
sua direção para com ela também ga-
nharem altura sem ter que bater as 
asas. 

Próximo dali, um piloto de parapen-
te, já voando a pouca altitude, avista 
os urubus a descreverem círculos no 
céu. Ele então aproa seu vôo na direção 
das aves; ele não pode ver a térmica, 
mas os urubus lá vão desenhando no 
ar, descrevendo o formato da bolha. 

Qµando se aproxima das imediações 
da termal, o pfloto sente as turbulências 
causadas pelas duas massas de ar: a 
quente da bolha térmica que sobe, e a 
fria do ar em volta, que é descendente. 

Uma vez dentro da térmica, ele po-

derá subir a velocidades de até 9 me· 
tros por segundo. 

A bolha, os urubus, e o pfloto, che-
gam rapidamente a 3000 metros de al· 
tura, e a termal enfraquece a medida 
que vai se transformando em uma sim· 
pátlca nuvem branca. 

O piloto continua seu vôo, na espe· 
ranÇa de encontrar a f>ente uma nova 
termal, que poderá ser disparada do solo 
a qualquer momento, seja pelo µróprio 
vento, um carro que passa, o pousar de 
uma ave, ou até mesmo por você! 

O autor ~ Piloto • DAC G·043 • e 
Presidente da Associação Vôo Livre Ca-
choeiro de ltapemirim • AVLICI 
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do Parapente 
varuemAna 

Oaiuallfc!Crdorankingint!::ma- nova grama cm tapete, alem de 
cional de Vôo livre e campeão cietalliesdefufra~outro 
brasileirodo.anopassado,.ocapf- ponto que favaece o puôlico-e 
xabaFrankBrownestarápresen- patticlPámes foi a recenteinsm-
te na 4• Etapa .do Campeonato · laçãc> de um restaurante no. mí-
Estadual de Vôo Li'l!e (p~ rant.e, con~um vax:andãodefre!I-
te), que 3COlltece este :fuialde se- te para arampa, propdttiooando 
mananaR.ampa.do Miranle, l0ca- mna linda vislaélos ví)os. 
lizadl1'ro Km 1 g da Rodovia Ca- O campeonato acontece sába-

1 
1 

cboe:i.;r Varg~Alta Os campões do e d'omin:go, de 9h00 àté· Q Ji- l 

estaduai.sMarceloAbreu,Mattos nal da tarde-. Na sextá::feira, .J 
Gademal.e Ev=n Sc;ibel!)o~ :.equipes de. TV ~t~~!.r~O'J~ · 
bémesmrãbparticipandodoe\'tn'._.;, . . - . 
ta. que.aiéontem.iínliai:aaisde-50! · 

. caroÇdidoresinscriros. estt~~~'°;t'l!!I!"i'' 
A 4• E1apa é~ pela . mç~o~_paS'S-ei'ó,em,cJcli_~~ 

~~~ÕÇ>~pe($."-:~'i'~h:#,~~;.;:.,· 
' 'é.boéim~I!ápoJÍi!ri'zn(Á~ 7~~-=- ~~~- . 

coni º aPo;õ e1a preféitura muni- cpm E!fs1ç<' -
cipal de Vargem ;Alta. Segundo. ->V"' . • , 

Atletas de alto nível, entre etes Frank Brown, estarão pr:esentes ·em Vargem Atla . 

Samuel Almeida· de Souza. ela 
AVLiq, o CllilJpeonatO é uma 
opodunicladede promovera evo-
lução técnica dos pilotos. 'É um 
evento ticnico e de ccimpetição. 
mas tambéin funciona -sempre 
como uma ~en-

"Não tem essa de que o 
Flamengo ,está mal" tre todos que admiram o vôo li-

\re', diz. 
Esta éa primeira vez que a Ram-

pado Mirante vai sediar uma eta-
pa do. Campeonato Esradual do 
Parapente e a expectativa é que 
o puôlico seja um dos mais ex-
pressfvos de todo o campeonato, 
já qpe a rampa tem localização 
extremamente acessível, à beira 
da· rodovia. ao contrário das de-
mais ~ do esrado. instala-
das em áreas de dificil &eSSO. 

O local está se!lllo prcparadc 
para o evento e já recebeu uma 

, ' . . 
Alvaro Scalab••ll·-

• _<.",; ":. 

dor amigo·-da Criança~~-·"·~-~~-
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Projeto de Lei_ /2019

DOCUME^ITÒ:

PRQTQÇOLO

Número PRÓPRIO:
DATA PROTOCOLO:

Declara de Utilidade Pública a "Associação de Voo Livre

de Cachoeiro de Itapemirim - AVLICI", no Município de

Cachoeiro de Itapemirim - ES.

Art. 1° - Fica declarada de utilidade pública a "Associação de Voo Livre de Cachoeiro de Itapemirim -

AVLICI", inscrita no CNPJ sob o n°. 02.810.148/0001-17, com sede na Pedro Estelita Herquenhof, n°.

38, Bairro Basílio Pimenta, Cachoeiro de Itapemirim - ES, CEP 29.308-843.

Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em

contrário.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 14 de Maio de 2019

/ALLACE MARVILA FERNANDES

(Professor Wallace)

Vereador/PP

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor"

Praça Jerônimo Monteiro, 70 - Centro - CEP; 29300-170 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
RABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - e-mail; cmci@cmci.es.gov.br



CAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 57 7W

JUSTIFICATIVA

A AVLICI foi fundada em 20 de Maio de 1997, sendo responsável pela formação de centenas de

pilotos de parapente e abertura de diversas rampas de voo livre em nosso Município, destacamos:

Burarama, São Vicente, Morro das Andorinhas, Sana Tereza (IBC) e a renomada rampa do Mirante Alto

Formoso.

Atualmente, a Associação é responsável por todas as operações de pousos e decolagens na rampa

do Mirante, sendo esta a base principal. O local também tem destaque no turismo, projetando o Município

de Cachoeiro em todos os Estados da Federação.

Sendo assim, ante a grandiosidade do projeto, com benefícios reconhecidos, apresentamos o

presente Projeto de Lei para apreciação dos Nobre Vereadores, visando sua regular tramitação e

aprovação.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 14 de Maio de 2019

ALL MARVILA FERNANDES

(Professor Wallace)

Vereador/PP

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor"

Praça Jerônimo Monteiro, 70 - Centro - CEP: 29300-170 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - e-mail: Gmci@cmci.es.gov.br



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEiRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 5F

PROCURADORIA LEGISLATIVA

PARECERÃO PROJETO DE LEI N° 68/2019

INICIATIVA: Vereador Wallace Marvila

À MESA DIRETORA

Senhor Presidente,

1. O projeto sob análise, de autoria do edil Wallace Marvila, declara de utilidade pública a
"Associação de Voo Livre de Cachoeiro de Itapemirim - AVLICI", no Munidpio de
Cachoeiro de Itapemirim.

2. Sob enfoque material, o projeto não apresenta nenhuma irregularidade que obste sua tramitação, eis
que a matéria se enquadra nas hipóteses de competência do Poder Legislativo local, conforme artigo
30 da Constituição Federal.

Entretanto, sob o aspecto legal, o projeto não atende aos requisitos estabelecidos pela Lei Municipal
n° 6.014/2007, com nova redação dada pela Lei n° 6.596 de 10 de janeiro de 2012, especialmente em
seu artigo 1°:

Art. 1° - As sociedades civis, as associações e as fundações em
funcionamento efetivo no Estado com o fim exclusivo de servir
desinteressadamente à coletividade, podem ser declaradas de
utilidade pública, provados os seguintes requisitos:

I - personalidade jurídica há mais de dois anos - através de
certidão expedida pelo Cartório de Registro Civil de Pessoas
Físicas e Jurídicas;

II — efetivo funcionamento há mais de dois anos de serviço
desinteressado e gratuito prestado à coletividade — através de cópia
do estatuto juntamente com materiais informativos,
promocionais, notícias veiculadas na imprensa, entre outros;
(Redação dada pela Lei n° 6.596/2012)

III - não remuneração dos cargos da diretoria da organização e da
não distribuição de lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes,
mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou p^texío —
através do balanço anual.

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor''

Praça Jerônymo Monteiro, 70 - Centro - CEP: 29300-170 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito
Santo

PÂBX: (28) 352Q'5B22 - FAX: (28) 3521-5753 l



CÂMARA MUfSliCiPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO Ni

Assim, uma vez que o presente projeto não atende nenhum dos três requisitos exigidos pelo artigo
primeiro da Lei Municipal n° 6.014/2007 não é possível a declaração de utilidade pública.

3. Pelo exposto, o projeto padece de vício de legalidade insanável, razão pela qual opinamos pelo
encaminhamento da matéria à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para as devidas
considerações.

É o parecer, s.m.j.

Cachoeiro de Itápemirim-ES, 28 de maio de 2019.

Pedro Henrique Ferreira Vassalo Reis
OAB/ES 15.389

Procurador Legislativo

Tefe a nação cujo Deus é o Senhor"

Praça Jerônymo Monteiro, 70 - Centro - CEP: 29300-1/0 - Cachoeiro de itapemirim - Espírito

Santo

PABX: (28) 3526-5622 - FAX; (28) 3521-5753 2



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPER^RIIVi
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO (:â2'

OF/PLG Ne. g^n/AoiQ DATA;■cSOtbàliSDiOi

À PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
VEREADOR; ALEXANDRE BASTOS RODRIGUES

Senhor Vereador,

Em cumprimento ao que dispõe o artigo 12, inciso Xli e o artigo 115 c/c artigo 44, todos do Regimento
interno, encontra-se na Procuradoria Legislativa da Casa para parecer a(s) seguinte(s) materia(s):

P. LEI N2. VETO A PL N2. P. RESOL. N2. P. DEC. LEG. N2. PRAZO VENC. PROJ.

5r5

^0

RECURSO N2. EMENDAS A LOM N2. PAR. TRIB. DE CONTAS N2. PRAZO VENC.

Atenciosamente,

ALEXON SOARES CiPRIANO
Presidente

® Segue(m) em anexo cópia(s) da(s) matéria(s) mencionada(s).
® Observação:

ALERTAMOS QUE O NÃO CUMPRIMENTO DOS PRAZOS REGIMENTAIS PARA EXARAREM O
PARECER PODERÁ ACARRETAR A APLICAÇÃO DO § 4S DO ARTIGO 44 DO REGIMENTO INTERNÍ^
"SE A COMISSÃO NÃO APRESENTAR PARECER SOBRE A MATÉRIA NO PRAZO REGIMENTAL, OPRESIDE^E DA câmara PODERÁ DESIGNAR RELATOR 'AD HOC PARA PROFERI-LO DENTRO DE
TRÊS DIAS".
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E REDAÇÃO

Parecer ao Projeto de Le! n° 68/2019

INICIATIVA: Vereador Wallace Marvilla.

RELATOR: Ely Escarpini.

RELATÓRIO: Trata-se de Projeto de Lei de iniciativa do vereador Wallace Marvilla que
"Declara de utilidade pública a Associação de Voo Livre de Cachoeiro de Itapemirim -
AVLICI, no Município de Cachoeiro de Itapemirim - ES."

VOTO DO RELATOR: Após análise técnica observou-se que o projeto não apresenta
irregularidade para sua tramitação eis que a competência é do Poder legislativo local.
Todavia, o referido Projeto de Lei esbarra no aspecto legal, haja vista não atender aos
requisitos da Lei N° 6.014/2007 com nova redação dada pela Lei N° 6.596/2012.

Portanto, de acordo com parecer da Procuradoria Legislativa, esse relator vota no
sentido de devolver o Projeto de Lei ao autor.

VOTO DO PRESIDENTE: Voto com o relator.

VOTO DO MEMBRO: Voto com o Relator

DECISÃO: Não há óbices no âmbito do que nos cabe analisar, manifestamo-nos,
por unanimidade, pela devolução do projeto ao autor.

Sala das Comissões, 04 de junho de 2019.

Bs-PresidenteAlexandre B R

rpInyL Relator

AIlan Albert Lourençd^er/elra - Membro

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor"

<0\L

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro - CEP: 29300-110 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito
Santo

PABX: (28) 3526-5822 - FAX: (28) 3521-5753 - e-mail: cmci@Gmci.es.gov.br



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

OF/CM/GP NS. 123 / 2019

Cachoeira de itapemirim-ES, 04 de Junho de 2019.

Exm2. Sr. Wallace Marvila Fernandes.

Vereador do PP

I

y

Prezado Vereador,

Em observância ao disposto no artigo 117, Vili do Regimento interno desta
Casa de Leis, estamos devolvendo o Projeto de Lei n= 68/2019, conforme cop.a em anexo.

Sem mais para o momento, renovamos nossos votos da mais aita esbma e
distinta consideração.

Atenciosamente,

ALEXON SOABESXIPRIANO
Presidente

0~j



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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NOME SIM NÃO ABS AUS j

ALEXANDRE ANDREZA MACEDO >(
ALEXANDRE BASTOS RODRiGÜES X
ALEXANDRE VALDO MAITAN X
ALEXON SOARES CIPRIANO y í i

ALLAN ALBERT LOURENÇO FERREIRA y
ANTONIO GERALDO DE ALMEIDA COSTA X
BRÁS ZAGOTTO X
DÁRIO SILVEIRA FILHO

><

DELAND! PEREIRA MACEDO X
DIOGO PEREIRA LUBE X
EDISON VALENTIM FASSARELLA X
ÉUO CARLOS SILVA DE MIRANDA X
ELY ESCARPINI X
HIGNER MANSUR

k

PAULO SÉRGIO DE ALMEIDA X
RENATA S. B. FlÓRIO NASCIMENTO X
RODRIGO SANDI X
SÍLVIO COELHO NETO

><

WALLACE MARVILA FERNANDES X 1

PROJETO m I

REQUERIMENTO N^

DATA: ! â^\3

RESULTADO DA VOTAÇÃO

APROVADO EM DISCUSSÃO

POR

SALA D, SOES

PRESIDEJ^E

REJEITADO POR

SALA DAS SESSÕES /

PRESIDENTE

RETIRADO DA PAUTA A

REQUERIMENTO DO EDIL

SALA DAS SESSÕES /

OBS;

PRESIDENTE

"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor'

Praça Jerônymo Monteiro, 70 — Centro — CEP: 29300-170 — Cachoeiro de Itapemirim — Espírito
Santo

PÂBX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753
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